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5.* DIBTRICTO' 

Tenente Coronel E:inyig;dlo Jo- 
■6 dot I^isdcide. fazendeiro,  residente 
em Santa 'Cruz do Rio Pardo. 
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Bam'áviaado aiidoi quàiião, ém miíitiá ul- 
timai mi sslva, moatrei-me inclinado a crer 
qóe.õ-sr; desenibárgador BellarininonSÒ dai- 
'xaria de"TÍr'_dé-noyó 4'imprénaa reaponder 
áosaopHyamaa com'qneV.dó envolta coin ícar- 
baa inveotiyãB, pré te o deram governo e aetia 
asaálariadòs coiitéatar às revelações p li blicá- 
daarnodialb^dõodrrenté;' 

Dá factò ; em artigo íihté-hontera publica- 
doí embora tardiamente, 'cónaeguiu o ez- 
ciiefe de policia provar, a toda a evidénGiá,' 
com o testeráUDlio dos douá ez~delegados;dra^ 
Macedo de Aguiar e.Callado, tudo'quanto 
afflrmftra';6iia'aoá primeiraiexpósigfto'-a que, 
eo resume ao seguinte.:■■■'.-;'■."■-"       .■■■.■.;;-:-• 

1° Qúe- mandòti.àiseiiretana do Império, 
onde ee aobava reunido o ministério, na tar- 
de de 25 de Outubro,. narrar, o que ae paaaa- 
Ta em frente à aecretaria da policia e pedir 
ordens, trazendo-lhe ò dr. Maoado de Aguiar, 
cumo reapoata do governo, a recommenda- 
ção expressa deevitar, por todas os-modos, 
con/txctos com o exercito, e mats o pedido de 
20 praças de cavaUaria do corpo policial, 
para a guarda doa minUtras na secretaria 
de estrangeiros, para a qual pretendiam re- 
tirar-sci 

Z° Que a^ força por alie requisitada, ás 
3 1/2 da tarde, ao commandanta da^policia, 
só chagou, por partes, em numero de 14 ou 
16 praças, com grandes intervalloa, entra 
iima e outra remeasa, e. quando' j& havia 
sido assassinado Apúlcho de Castro, 

3°' Que :a força pedida paio ministério là 
foi ter á secretaria de estrangeiroa 
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factoa.que, laliôa, já haviam sido aceitos 
como verdadeiros, por todos quantos, despra- 
venidamente, acompanharam & diacusaSo pela 
imprensa, maísdasmoraliaado, si é posaivel, 
ficou o governo que tSo erradamente proòu- 
Tàra coãtestal-os. . ; 
.. O sr. Béllarmíno conseguiu mais forçar o 
commandante.i.da; policia a vir, em publiooí 
desmentir ao mesmo governo,. cahindo em 
manifestas contradicçiJes, como se vae ver. 

E' assim que o sr. tenente-coronel Andra- 
de Pinto, compaliido pela formal^intimaçao 
do éx-chefe, -deu á estampa, no Jornal de 
hòntem a 2.' carta, que lhe dirigira seu su- 
perior, concebida nos seguintea termos: 

«Commandaute. Manda-ine já a força-de 
cavallaria..' O rninisíro da justiça também 
pede uma força de cavallaria, para as imme- 
diaçôes da-secretaria.de estrangeiros, onde 
oreio se reunirão hoje os ministros>> 
ifiE',,poisi.fôrado duvidarque o ministro.,da 
jnsti^i por intermédio do único competente, 
o chefe de policia, pódio força para a guarda 
do governo. 
'Ehtretanto'o'ar. tenente-coronel, depois de 

publicar esta carta, tem^ ainda á coragem- de 
dizer que «nunca ouvio fallar em 20 praças 
para a guarda dos ministros,' aenSo pelo artir 
go do ex-chafé! -í 

E, logo èm aeguida accreacenta : .  '. 
«Posso ainda assegurar ao publico que a 

força que maridei para as immeãiações da se- 
cretaria de estrangeiros, foi diatribuida em 
patrulhas para reforçar o policiamento da 
cidade, e essa força compnnhã-se de oito e 
nüo de vinte homene.> íí 

Posae ou nSo diatribuida. depois era patru- 
lhas, ellai seguiu para a secretaria de es- 
trangeiros, onde àe achavam os ministroa ; 
mas ê crivei qua oito homens chegassem para 
ser distribuídos em patrulbas e para refor- 
çar ò policiarnenío da cidade ? i 

Nao se commenta! 
Ainda outras contradicçSes, aenSo pouco 

amor A verdade, que mal assentam n'um mi- 
litar que blazona trinta e oito annos de ser- 
viços, na paz e na guerra, e bem medir o 
abyamo eiiatonte entra o cumprimento do de- 
ver e à subaerviencià indigna ! 

Em 10 de Novembro affirmava o ar. An- 
drade Pinto: '■-' 

<No dia 25 do Outubro aô FOI AVISADO por 
carta do exm. ar. desembargador, ohafe da 
policia, era papel do seu gabinete, sem 
caracter urgente, áa 5í, horaa da tarde nos 
seguintes termos, textiiaes: 

.'■25  de .Ontúbro de 1833. , CoramaQdanfe.\<gSM da'salnmitiaoa  lójaria.dõisrtBi 229 a £30. 
Mande-me feforcar'^a guarda-'desta.secretá- 
ria, ."e um^jiqueto ;dò";iavallária, .do maior 
numero da^praças^que pnder.T-'Bellarmiaoi» 
.- Em ■primeiro- "lugair.í; áérá.òrivèlque.üm 
çommaodante dõ pòlioiã^^ recebendo; do chefe 
uma .carta, era.quo. lhe!;ordena- que moiide ré- 
fdrçara guarda,da secretaria; ,9, máiá ainda, 
umpiqiieta, do.,maior nyimero''de[praçàs que 
puder, deixasse.da comprahendèr que' sé tra- 
tava de lim caso sério, a,que exigia urgentes' 
e pix>ÍQptas providéncias|f!': 

. .Maa nSo'e.tudo; ò-sr.':tenénta-coronol An- 
drade Pinto, confessa ainda ãl7i esquecido do 

■.qúe.'esorévêraa,10,!que|€ logo òm^seguida, 
um quarto-de hora depois, recebeu séguiidá 
carta, em, que,lhe ordenava ,0 chefe : .n man- 
de_'me,jd a força,de_cavâí[arAa'í^^^t?'Í''\''.mi\B 
ainda'; qüa,. áõtõ^ còatiniío', lhe- appaireceu o 
tenente Lyri6,■ a pedindo'^'com a maior^urgen- 
oiá a expedição'de toda-a força disponível. » 

Depois de tudo isto, diz, empháticamenté, 
o sr. commandanta, que-os dous ex-dalaga- 
dos confirmavam o que élle avançara, quando 
è certo que estas suatentaram as afirmativas, 
em conti^ario, do sr. Bellarmino I   '    • 

Si não bastarem as provas oSarectdas, entre 
as quaes, âgurani as descabidas do sr. An- 
drade Pinto, ahi estão cantenares de cidadãos 
que, passando na noite de 86 de Outubro pala 
aooretaria de estrangeiroa, alll viram postada 
a referida força, guardando o miniaterio 1 - 

QMiario Official nada maia pôde dizer ; 
apenas oa Corsários, oomio os quallQca o sr. 
Bellarmino, tem vindo pelo Jornal, em en- 
trelinhados, comprometter mais a oausa do 
governo. ■    ■  ■ 

O ax-chefe poderia hoja estar satisfeito e 
tranquillo; bastava que, logo depois do hor- 

Comprovadoa assim exuberantemente, estes rõfteb-atíeaíado, bousesse resi^íãado^Jng^ gap- -i 

marido itn fllho qD«. ttado asrts» d« qn« o isahor 
odBHntlii &a HB MMnaato. h% di qnsisr vivar • 
por óáBHflQOBÓift DIO ■• dsUftti morrer... 

—Alborto doisi^M narrar I oMUmon o nagiB- 
ttadfratarradoi' ' '■ ,    . 

—Ba a affirmo. Si D IOBIIOF pdda itlv^-lo daada- 
\h» > «■paranga, qos Iba dirá a tuft. a a voatade. 

-^0'ÍMBÍiòr lÜó lha moitron aaia aarlaf   ... 
'—NSopar,Hrtat^o,«it»do; da íraqtta» am ^aa 

alia a«U;V<níi»é«»~í *•'!» aaabado.    :     _'   - 
-.^Todo itso i horrivaL I balbsdloa o ar. di Qibraj. 

•ãgõranío, daaa,Mrado, * oabaja aon «a doa. (o«oi, 
B* ailB' "*'"■**■[ malhar qaa, nlo aantaBta aom 
mátaf B inà filba. aata ao msimo tampa aian Slbo. 
Sa aaw malhar aló aitivaua Ui an.iria jl padtr ao 
ar. Braaaollaa a mio da Maria para Albarto. 

—Vá aa^m'mauiol rapliooa o Raua oom «atha- 
■láááá. Eãqaaéa tãdóa Itmbca-sa addMota.daataa 
dbãáMásaaiqDáépraaiia ^oa Albarto vlt», a qn» 
4 ptaaii» arrBBMr Uária. BraaaoUaa daa mtoa da 
liaarlaia VaaMor... - ■- .-'■«.t"':- 
/r-.Uanriai» Vanaor I rapatio o ir. da aibray.    .. 

Mim, .i'9 muiia na» Iha.daatinam. B d<-ia 
praiM Nrqáa déatro am pooao «ari tarda, 

-^Ua«'Bloí<4oãaar qua mata a mao Ilha, n- 
pliaaaomagjatrado; « madíoa a^a • tMta aaatm 

° .^DaaMç* aiM madiab, a eaala am miá I BÜ ràa- 
-aanda por todo; aa o «aBhor Jnr* qna darí -Maria 
Braaáâltéa á Albarto par» «na^molhar, qaaBdo «Ua 
tí»aría*oparado»a*uda.aaarore»f. ^ 
■--Poii.lS», ai», •«IBW ,*"J^- 0^0* ,da»p»M<». 
Mlirá.-.. ^lamõa ó Joli arraatad* pala tarçor» pa- 
tãrBBL 8a Maria BraaaoUat^vIar a aar miaU aiha. 
WaamtífTari a ■»!•: Salva a mi«.fllho,.a an 
irai padir par* alia a ■alada.Maria BraawUaa, OB O 

?"o:jairta'"»^>%'».?".*W^V>M?*tMde;"éi- 

0, laiaihaoMBt 8bnwM^iaaa.af«!*».-awi; 

.'j-!z* f^v- vi>.t íüiw.-aaBa ■aabar.pMBiB i-m»nr;j^-.m:m!mm I.41H 

UM.:.' -:^^-rSo.. >Xr. 

e viesse,   incontinanti, éxpAr ao publico os 
verdadeiros cúmplices doorime,' è nSo espe- 
raaae qua o deraittlaaeni para, aob a pecha de 
deapaitado, cumprir aquelle dever. 

Embora tenha conseguido lavar a mancha 
que deixou cahir sobre sua toga de màgis- 
.trado, as hasitaçSes e reticências de que usou 
denunciaram imperdoável tibieia de caracter, 
3ue' ainda agora, revellou, demorando oito 

ias a resposta promettidá, a nella omittindo 
ciicumstanciás, aliás sabidas, e que, sem re- 
buço, deveram ser referidas por a. s.' 

Tanto mais céosüríivel à. o sou procedi- 
mento quanto d o'próprio sr. Bellarmino 
quem deixa entrever, talvez sem o querer, a 
oauaa determinante, trazendo á publico as 
iaxplicaçSes que lhe dérá o ministro dá jusli- 
ça, por accási'90 de sorpreliandelro oom uma 
demissão a pedido!/■■•j:: '.■;.■,. 

BOEITir'DOW 
. o origiaai prosaiio qàe o «r. dalegadó da polioia 
de S. Lnii do Parahyting» qaar intantar-noa aiad» 
nlo astí fdra da qaaatKo. 

Como ji diiaamOB, obnflamoB na.magislratnra e, 
por ÍHao,>stamai dertos de qne o rannltado do pro- 
OBSBO-aarl Banham. Oboia|«eBaaa »tâ a oijBva- 
Bienaia passoal pareaam aflonsòlhar ao ar. dalagado 
nma prudanls desiBtaaaia. 

Em tado .o aaao, DSO podamas deíiar paaiar aem 
reparo a jnatiflaatSo, qne hontem t«z o Diário, do 
oaraetar jaridioo e moral deaaa phãnlaamagoila' do 
er. delegado de S Lnia a dai pilmatoadaa. 
.. O illaalrado oollega imprimio am apaitilla de 
direito orimiaal apropriado ao OBBO. - 

Dii qaa DBO Aa libfrdai» d» ealuinnia, mow, tint a 
((■ eritiea ou da eenmra. 

Isto Bla é, positiva me a to, ama desaobaria a mai- 
to manas ama novidade, a, see Diarin qaar a liber- 
dade da siltiOB 00 da eansara, oamo jalga-nos ori- 
miBOBOB par nBo havermos feito oatr» aoosa maia 
do quo eriticar s  oeoBurar  o delegado T 

Caaaoa-Dos ainda admira-lo qaa o Diário, trao- 
tando-gade matéria de liberdiide da imprensa, viaa- 
le diier qaa o art. 9> § ifi do Cod. Criminal compra- 
hfnde-ie rigBrotamenle, NSo aabemes onde OBODD- 

troi^o Díaríé ama doatcina qaa aoanselha.o rigor 
Ba eomprehfliisSD da dispaaijila^ legaai destinadoe 
a favareear toa oidadSas. 

DeiajariarDOB qaa o Oiario aiplioasie, somo, aa- 
tandida a lei daiaa fdrma, qualquer oritioa oo oen- 
aoia, daisaria forgoiamanla da oshir BBI alauifiea- 

do Oodigb' Criinlnal. 
EiampHÍiqaeüipB! '  "' .'.-," ,.,■;--■ 

.'.'.Uoi'jbTBat dls'qna'Bm práaldsiita'da provlnoia.t 
iBoptó.' .Ahi.vém^o-pToaáiflo por lajarla; a laapoiBil 
am defeito 'qae akpDa-aqoelIa a qaam' i áttribáldo) 
aodaipr.ezo pobliao, e élojórla oa ídrm* 'do9 Z do 
»rl.;226.-,- ■:\-.;.;-:;'- .:■: ■/-■;o-'  --'' ■■ 

Oatro, tdterprátaBdo ai lait oonforma ai'aiiat la- 
lai a ■ sné oÓBBaianòÍB,-anlBaJe qaá DOI faaaaioaa-' 
rlo.pnbliéo praatieoa ama illagatidida. Prosaiio de' 
oalnmnia oontra o aiariptor; na. fdrma do g 2 do. 
art. 139 do OpJlgo, a iníraagaa dá,'qaaiqoar^Lai-oá 
Ragnlamaato. por parta da empregadas pãblieoi,. 
.onititaa o erlmB..dB' preyMiaãgló; a'a' Impatap^o' 
errônea daisa, orlme será ama'ayiamBia. \ 
■■.'■patróJornáUBtaorftlaa .a,,aoma»fllo',de oán.aldá-- 
■dto.^Brir'iltf sÍTÍgó' pobno^^CÍ•Steyde;'í>or-•qo■ãiqfirt• 
ráilo, qaa faltam-lhe a* qaalidadái lagasí.. A ano- 
torldade qae fai a BÓmsaglo arron on antendaa a lai 
de maneira dirarsa.   -/■'■•.-,..'■};•■.,   .       '.-... / 

.Segando o i>'ar(o,deva Intjntar eoiitraoaBsriplór 
am prooàsio pelo.eiime de ealanafa, pots oprovi- 
meatõ am emprego pdblieo da ara ladiridao «im aa 
dondigdas'legaei é'(ã 7* oitadoart. 13B) erime de 
praiarioãglo a eonstltna.aalamnia a sna impatafKa. 

Podariamds asempUQoar aom.todo ó,Código, mas 
baata bqae Boa aáima: 

IfSo preeiaemas aegair na anamerajEó ^dot ahaor- 
doB oonseqaeBoias da dontriba do Diário. 

• Toda e qnalqaer asntora oo oritioa podara aer.en- 
leBdidaoòmb ailomBia oa injniia, segando aaiaola 
áoDIarioi 

PravaleoBBie ella, • ■ vida da imprenaa lí seria 
posiivel para OB joraaes offiotáet. Oa oppoiialoBiitas 
aoB nSoaddiatoB aoalogio obrigatório B& podariam 
aaoraver dai eadSaa onde mantal-os-hiim, parma- 
nentamenta, aa aondemnsGaea por injuriai a oalam- 
niaieoatra oiífaBOolonacio* pabllooe.  ': '    ' 

Falíimantet;aiQd|_nEo,ehegBmDa a este estado de 
perToTglo Bonhadò' e aptegokdli pelo orgam do libe* 
tallsmo, 

43A.HA.RA.   aaVXICUPJUL. 

30.* SESSÃO ORDINÁRIA EM 21 DE 
NOVEMBRO DE 1883 

Presidente—Dr. Rego Freitas 

Seeretario^Costa Guimarães 

A's 11 6 1/4, presentes oa sra. Rego Frei 
tas, :Raphael da  Barroa,  Dutra, Oantinbo, 
Baruel,  NicoUu Queiroz,  Antonio Paes  e 
Ãquillno. O ar. presidenta declara aberta a 
aessSo. 

Compareceram mais os srs.   Ribeira   < 
Lima, Franzen o Luiz Ferreira. 

O sr. secretario 16 a aota da  sessão ante- 
rior, que foi approvada. 

I,:-Ví-,J.-I.«.-:--Ví'-.->.;'.V.íí,--I;.»;;;^"/'-.íS->7A; 
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) BXPBDIBMTB 

—Repila-na qna ha da «alval-o. 
—Sim, eu o repito oom a maior esiilIansB. Vea 

varAlberlo. 
~B an o aoampiBha. 
- Nesta memeate, nló { «n 1 Ve páfs. ' 
—Por qnel -.. ■ . ■,■' 
-—Preolse aatar id com alia. '{.''} ,.'^ 

■ —Janta bòmmtgof - - - 'í' 
',.-—Hlo.u ..Dapoia da minha.ivislta, qna tari ba'rts, 
praoiM aihitpara ir ao Branda Hotel preparar oma 
mala a trasal-a para sqai..... virai i aoil* ear saa 
hoipede.       ■■'''.."      
- —Voo dar ordene, pira qaa apromptam ó qaarte 
qBalheideatinádo.-. '-■.':•'-■:■ í- 

O '<oBde TvanantroaBoqaãrtododoantè. 
. Ao entrar tinha p. nata alafr» a nm eorriso BM 
lábios. -   .-. ,   :>-■■   ,".,•....- 

Alberto èãteaden-l ha aa dnae mios, dlaaado am 
TOtlraok':'.        ■■■,■'-•"■, .,■;," 
■ —Ohagofl,'aflBalI;!-; 
.—Como. vai, maB,ear»'amigo, par(aataa o 
raeiB.' ■    : ;■,-■- 
.'—Voa eomo nm homem . qne eiU mortalmanta 

aborreeido... Um dúa iatalro sem *jl-o. ; 
-:—TaBho-me oeoapada do maa amiao. .,. ■ 
—Damimt -       .-■'   ■-..     :.  -.'- ;^i■.■-.-"■■-:,, 
—Sim.- ;- ■^-   ^.-r-:- 
—Bntie BIO fal <axpasi;Io, eoma pratandiairf 
—Pai, a li eaoontreiama pesioa qaa aoBhaaa 

maito; 
-QBamfotf "      , ■     .   .'-•.■-**:- 
—Bn ih'o dlrai, maa asei ama eoadlelo.' 
.^oalélL^^- --';. ^■■^ ■.■"■-■■' -■■■■'- 
.^B'.qaa hB.dapremaiter-ma.nagirviferaaamaB- 

ttéantra toda »amo$lo vÍolaBls.\/-^    .'.--^v-Ü' <- 
: Albwto, toda tramóia,■dieaaí^;i:Yrv-V:.^Cv 
..-:—Vio'lfoia:.;.-■.-■.    .-v-'-^-'i'^-V-Tv^r '■ 

' —filmi maaanaagaa. ■■■■.■■ 
' — B«t«Blaeégsdo.jafo»lha«a■.aetan anltoul- 

mal Batia rta-af FaUeaaMalUt  - 

:;—BIUiÍato:afWimal'.V,.í?r-íi: ■.-. ..,'vj-;',^v, -■ 
'i^Ainla; ■ «ada^TCs mãla.-.r^.--'->.--;,-;lA'i^v'."" 

Offlclo do governo, communioando que déu 
providencias sobre o despejo das águas servi- 
das do quartel de linha e fechamento do novo 
ediflcio da thaaouraria.—Inteirada. 

idem, do dr. Luis Ferreira iíarcia, com- 
munioando què assumiu a jurisdicçao do cargo 
de juiz substituto.—Inteirada. 

Idem, da Companhia Cantareira e Esgotos, 
communicando que foi aberta a torneira de 
água do largo Municipal em 17 do corrente. 
—Inteirada. 

Balaocete-db procurador da câmara, re- 
presentando o'saldo de rs. 1:804$079.—Com 
informação do contador á còniraissão de con- 
tas. 

Idem, do cobrador Cândido L. do Espirito 
Santo, apresentando a receita e despeza de 
impostos municipaes na cidade e fregnezia do 
Braz, no mez de Outubro Sado.—■ Com infor- 
maçSo do centador á ..commiaaão de contas. 

Idem, do afaridor, apresentando a receita 
e deapaza de Outubro flodo.-;-Com informação 
do contador á commissSo de contas. 

Idem, do veterinário Antônio T. da Xavier, 
apresentando a arrécadaçSo do Matadouro, 
no mez de Outubro findo. — Com informaçSo 
do contador á commissSo de contas. 

Idem, do administrador do Mercado, apra- 
sentando a receita a.despeza ao mez de Outu- 
bro lindo.—Com informação do contador & 
commisBão de contas. .     . 

Idem, do administrador do Cemitério Mu- 

■-%■:■' 

tireheadi pila espmilo do laa olhar, qnando ia fal- 
OB a tao reapaito. 

'   Alberto inigon ver o efo aberto dlaata da il. 
Vm lorriso radiante eablo-lha aea labioe. 

-Blla toraoni ■ 
—Maria aiteva i« espoalflo. Bntlo élIa vai mal- 

ta banif' — ■-.' ■■ --   - 
;—Bllaalndaeoffre, a ait4 moito fraeaj mas vai 

mnito melhor. BUa oom aarleia ha da reitabelar 
oar-ae. 
., Apoderea-aa da Alberts ama trístéia labita, alie 
daiien eahir a aabega no peito. Oi aaaa olhoa hama- 
deaaram-iB, a elli. balbnaíoa em ve* aarda:  . 

—Blla flaari boa, a aa morro..., 
—O qna tigBiflaam eliaa idiia abanrdaef pargoB- 

ton o aonde em tom qnaei sarero. -O aniso prejniso 
qna o anaata Bues da soa lmagÍni;Io:*para raan- 
perar a aande ^epreisa, basta-tha onerar. 

.^Da qna larve qnarerf disae AlMrto em tom da 
profondo deaanima; para qaa vlvárf A minha vida 
sd tem nm alvo. Sabe qnal é a também qne an Ban- 
es b attiBgirei. 

—Talvei... .. 
.Albirto nbaBOa aeabapa'a marmaroB I'    ''' - 
'—Hãris nonoa eeri minha malhar. 
—TaWei, rapatio o aoBda. 
O fllho do jaii elhon admirsde para o laa latar- 

loeator. 
^Bati fallande eariemantaf pergnntoa alia.' - 
—Mnito eeríameate. '- 
,—Aaradita qne o maa easamente aom JMaria Bri^ 

aeltaa seri possival f   '    '- 
:—Mio sdmenta an o eraio, mia asloa eartb; aiai 

há de desposar eqnalla a qaan ama, maa para lieo 
i praai*) deportar em mim ama oonflaBja abaelnta, 
ter a voBtsda Armada sarar • nlo aa saeaitar aom 
aoBsa tianhema, a daapaite da tado qnaata onvlr aa 
Tlr em toraé de ai.   Prematl«-aia laao f      ' - 

—Ba e pie«atle • hal da aamprir B pramètaa • 
• aoBher ale ha da aaaaafair vaMtr • ali* aaa 

§■ jaa t— a aarta Beeae».    .-:'"-" .-■.   T . 
:^ «aãa elia JC aatlvwaa faitfda f    -1 
—Qaa dial 

, _.   ,,. „      -     _.  - -   --     .—A vardada. O v. it OihtnTdaa-ma a ■■■ —— 

^e, ..,çflmmnnic8ndo qu6;XMaJW>">'«4n9#íJS"-»--..-.-^-ivf--,¥i* 
oo'astruir'uma ■ ponto, provisória^ Itpiy^-i-i^lJ^-l '■■'-.\i';% 
Tamandiiamij;,:iià,'raa.,de. S,;* Cieta'np.^Tria'^'.- 
tei.rada;. ;.,. ::-:-'.■. i-AV;; ;",,-j: i-,'j;í;'-.iiii:ii-'^ij-" i^olo^ ■ ^-^íWi-w 
, ,-,Idem, de Franci»(ip,An'tonÍOjP^P9io,;L*;P'i ■'■■■''-.'í^^i 
empreiteiros do calçamento ■"de\ÍifaD»Í^ífa-;,""-'V,'-..^ 
.ceada':da9.rnasjdo.'fíi^atrp'.,-e T*l)ittiiâaí|"/''.---,--"--7Íç| 
.0()mmuniçan^çi,aòbarra94nví.--9Òatlpí^ 
càlçáinéntó,'pelo qrié-vém pedír^'^■J'boát^9»-'.í;^'í!^^■;.!f^l 

■çffo  do calçamentpyjd,^V'refeirída«,rMiVda.,'■■.': ";-pi^ 
.outraa,quea.,o,a'm^fa,'.t{v^r''4aj,ni|ódac,'(í^|j}ar.-. -     •/.:i!: 
-.Com Ínfomaç{Ep7do,'engé'abi.élro/'à;;^^^ 
aSode obras. ■-■■. -^/-ivn^^-ji-Ví.^í^^íímn-iWiv-- 
'??ÍIWqíiôrrmentó:*d8 'M^á^m^f^'^ 
dVoao„pédin'do''q,ue.a oam^r^m^dcjúrá 
a segunda l^fflédiçSõidcfféalji^egíq^^^ 
.Tàbatii)gtiéra/rbémlMmó:-'qne'^]  _ 
pag%r,.le[n lettras 'dó irãá.á qv4!rõ;'°^>^>'^ 
Pagué-se.^.' ■        ■■,-'./': ■ ..-^ ';■ .■'-'■" r-""-^]^.;:," 

.Idem deFranoiacó Antpnio,,E|odn»o^dÍE;(Õ.*, 
0Tnprei,teiroa.^d6^<»l,çunánti}^dj|)i^,'^ 
tinguéra, pei^Iádo á mediç^líj^fpoiíaiaito[^^ 
.terra, e ò 'saiVp.agamènto.rTr.PggüWMV'^ ■ 
,   Idem do Affoiõsò de.Àlbnqnerqné,' pe^dó 
pagamento dé"'guias—Pagué-se.':-'] \-.}.'/,'_ 

Férias de Lniz.Pedaujé,. Franoiue^Ant»-' 
nio Pedroso-> Franoisco. Xavier :de'BítttM 
Salles.—Pague-se.'. .'. ,/y-j.-?/ .'■■]■■ iK')'.íib Í!í,-!i-'f.. 

OfQoio do medioo da camani.'japreseatwdo 
as condições em qne. dava ser. feito o noro 00^ 
miterio ;do!.Braz.—Ao, enganheiroiparft dé-; 
marcar na fdrma da informação do madieol ' 

Idem do medico da câmara, sobra .l^giona 
publica, condemnando um oortioo Ãttetáiita 
sa ma dá Esperança, eiqninàdo.bMOO^dM 
Mosquitos. .: .     ;   ■■■■■■'- .■      ■....;■.■.< ILí.-.M :ih--'-í    " 

Idem do medico da oamara,. sobre r^itiipflH 
da Praça do Mercado.—^Ao ádmiustr^or^p 
Mercado  para mandar caiar oi; úturtosÁM 
fdrma do regulamento ntandár fuer á lln*, 
peza. ■ ;■,■",.■'-'■  '■•■.:'• -"■'■^■.'■''•■•^ ■. ' 

Idem do medico da câmara sobre o. çamitã* 
rio—dimensões de sepnUurai.—Ao engéuei-r , 
ro para demarcar. ■ ";,^;i-'.tiiii, ■' 

Idem d» medico da oamara, pedindo «m 
fará a correigao que le'eati proo^uiídiÍ.«f*. 
ndeferldo paio^oto de qualidade da iir..pn- 

sidente. -■.'/■■fy -.t-:-.!";,!/.- 
Idem do medico dafcamara/Bobre oi ooitt* 

ços da rua Lourenço Gnéco, propondo'-'pra^-' 
dencias.-rA' commissSo de justiça: .-, !.■■':■■ . 

Requerimento de Antonio José de FrelUf, 
Ribeiro, pedindo 'pagatbento de gniú ooUo- 
cadas.—Pagne-sa depois do exat&o do «OB- 
tador.. .-■,-,;-  ;;■',' '■"■[: }. .■':',■ },-i 

InformaçSo do secretario, participaiiido'qile 
nenhum empregado. público dependents'do 
iministerio do 'império accnmula empriago 
municipal.^Officia-sa ao governo. '- ■.'■■■-■i^ 

Representação dos moradores dà'. nü (lo 
YarguairOf^pedindo. contiauacSo'do^ipedrB-. 
gulhamento.7T-Á' commissSo deobra^,\,..,;._í\ 

Requerimento da Carvalho & Hiífap,; reólWf 
mando contra a olassiflèaçao de sen negonò. 
—A'commisaSo de justiça.   '.- i/-.;i.j; ■.:^~:iM:.:-. 

Idem do dr. Marcos Arruda, pedindo rèíé- 
vaçSo da malta que lhe foi imposta por subir 
o seu carro a riia de S.i Bento.—-A'corÜmi*- 
sSo de justiça. '.       ■,,■'■'■■-^'-.'  .■ 

Requerimento de Miguel Aiiiü88en."pédÍDr' 
do pagamento por serviços feitos.^Pt^ 
gue-se; '■■"■■■;„'''„.'" 

Idem de JoSO Leandro das Borea, pedíiido 
guias.—Ao contractante.-^-' ;, ,.;M^;...-ii'fi!i io''i 

Offloio do medico da câmara, propijndoiqa» 
mictorio do TheatroS. José,- seja coinmil-' 

nioado ao encanamento de esgotos. ' 
Requerimento do inspector de Tehiadlos. ' 

pedindo diversos objectos para o serviço.— -' 
Ao porteiro paraforaecer.-, '"-'^^.-^'.'s^r 

Rieqnerimento dé Affonso da Albuqnerqaêi 
pedindo pagamento de guias collocadas.—- 
Pague-se com informação. , ■;'..;.' '; ■.'?:",':■. 

Idem de Guido de Andrade, pedindo, piigt^ 
mento da guias collocadas.—Pague-se: -  <■<-;' 

idem de Francisco Antonio Pedro»,]»-■ 
dindo  pagamento de guias coIlocadas.-rPk- 
gUO-BO. , ..... .-■, :iij'íÍ|,;;■.,„■;..,',;,,. 

Informação do procurador sobrav^reola^.' 
maçao de-Archangelo Fornaciari &"ptaqnüii.; 
—Inteirada... .' / '  ",-,'.".-'£;-'"!'') '■ 

O sr. preaidenta informa que io^Br.'.Hntdor 

tedaá áÜ tnae faraea á de' parfelia sãndal tllriíÍí»' 
dir H er. Braiiollfls a mio da Maila para • Miüar, 

^ora-malsaaf      . .-:■,-.,: ;."-,' ,-;;...;;■-■.-■" 
—Bnoinrol   ,■, . ■.  .,-,  -,':;-/'■.-.■,! .■,■.>!--T 
Desta veiaeommofla foi damaelada farto.'-, :.v|> 

-. O eorapla da Alberto eomefsa a balar léoiavlelMÍií' ■ 
ela deiords nada. , ■.^;.   ;'v'.3--- 

Sen roíie aarabesea braeeaatBU •/déMÍU'tári 
Boa-ee da ama palUdai m'ortall ;■' :■■ ■^'í..;,.•,"-;?--v.-:í.: 

O magadaiioB eabir  a aabéfa na travaétalra é'"^' 
perdoa oa eeatldaa. ' --.-i-;'^ ,.•','-. íI--:.I,-J. 

Tvan Blo a» «térrea «em ãeeá sraMpa^'att'a'-'M-'- 
via; on qaa,'pele nieaoai nXo o aorprahaa4a«;"'/■ I'-V' 

Embeben am lenpo em «cãa fi^a • Bielheaaa faà- ' 
tee da Albarto, qaa valtoa' logea'al. .-- '   '-'''''   'i'-'^-   ■ 

—EaU veado, maa oaro, qaa ale 4 rBuaT«í'-d]»±'"' 
ea-lheelle.   Nada podarei fetet-B»^-am vaa tfa la- 
minar aaBaaeemó(6áe,deixar-e«deeiimnr Bar allati   - 

—A alegria nlo mata, ga^á*]"* >*■•••«  • ÍM • 
eantanteinaBto qaa prostroa-ma/'AMi» qáera «l-  ' 
ver, • vae ver eomo fofo Bearti feri*.' 

—Para aomegar. deeeaaaa. 
—DaliB-maJdf 
—Btm, maa volterai'. 

'. -Hojal ...■.-.^■•..■.■^■;- 
■■ —Stm,áaoÍta.>.-'".-''' '.■■^■■■■:-:\V..í:::-I'-.'-'-!^ 

Oeeadadaiiono AlhodoJaÍi.BahÍ* de qaarto • - 
da aaaa, aatroa, ao «erro a naadaa qne • lefaÓHta-C 
avenida d» .Opera.; ■-. -.,..■ ,■,.,. -„,^-.! i!,-„ ,„;:.■, ,-;...r.T.7;: 
. A eaat eajo Bomero tiaha ladleedo ant,aa~iaJu±-- -' '-■W-A 
da.da appar«aeU'.Bobra. <de qoal «■ »eaaf«aíéailü ■' ■■^■iV'' 
eulaadaviam pac«<nil • qaiahaataa ff»Ma?Sí-.;"' ' íííi- 

fitroo ■>m^qaarto ■abiliaJ^;a««. amàriíaàií..   v^_:r^; 

ffirar::s::':is;tSl:í'*^rrMtCí ^ê :-&dr. Iwaaew Mtá aa aaaal .-■■ ■ ■'"::   r/^^^^í^, r^líM 

batia Ia tTapaaatèalléaalo 
|».,i«aa<Wra'pnrta^w!#i 

< lopi-BHrwian*.'.--.'--' ■-■■■i-j:l 



vviCp|^Ê^'ivaiLjST^ANo;gaa:^^^ 2 
,^.., 

V 

Queiroz ' code a ■■Traveaàa.em .quo exista o 
'. V   instituto dè,D. Aiana' Roaa, aerido-lhe.pago o 

; feótíò; dé um dos ladòa aa raastoá proporção 
'.   qua 69 pagou no Br, 'fionilo de Três Tíiqi: ■ 

,';■   ■■:--,O.,sr. .secretario ..mforma  ç[ue .foi paga.a 
: .   . V;I)âiÍlá;fúita ,para ò ohafaííz do Largo do.Rò- 

^aripi.aém, còmtudói.aatQi-ondeostà.,^ ■ 
;.;.■■.■ ■'"'■■"■■;'■;;"■""""■'■ ■■-^■■■.'■piREOEitEs     ' ,■ ■ /.". ■ 
1 ■; ■■ ^ pa commiaBao.de justiça sobre o código do 
';V:;.'-'*põ8t\iyáa',bfferecido'pelo"medico^. 
|'^;í;,. .:.O.a'r. Baruel-propSe que fique adiado. Ra- 
M^^-■ jéitada; votando a,favor da indicaçffo do ar^ 
^Tí Bar uai; os ara. BarúéX, Caàtinho, Aquilino a 
li^jL-Franzõn;,contra 03 ars. Luiz Ferreira, Nioo- 

lào Qiifeiroz.iDutra ü.'R,ibBÍro de Lima. 
'-'.■^ ^./.-parwn-rse.dBauapoitos.oa ara. Raphael de 

';■ ''Bíirroa'e'Rego Freitas.   'O ar. Aquilino pro- 
■ .   'pOe, que^ flquo adiado até a.primeira aessSo: 

;' ^Fôi âppvovado unaaimeniâate. 
■^■1^ DácommiáBao drdatas, concadeado a João 

',  Antonio Gonçályea a data pedida ;-^Appro- 
, yàdo.-' ■ 

' Dá meamá, concedendo a data pedida por 
Júlio Doürlée:—Approvado. 

■ 'Damqsmsi mandando que o fiscal informe 
;'i- tòdoa oa requerimentos 'de pedidos de datas, 

'.•,.■,. manos oá.nelléparecer declaradoa :—Appro- 
-■:' ■■■ rvidó'. '■: '''':''. '■ ■"■::'■ -' ' ' 
.V "i-Dí inasma, nSo concedendo a data pe- 
'^■■■■'' '■  dídapor Pedra Uinbelina Funchal:—Appro- 

.,'' •yádoi''. "■, 

.'■■■'■■'.■"■ .p"  '■'     *■'"'■.'   '  ■   INDICAÇÕES 
■-PA^fi-Franzea, indicando que aejaraati- 
taidb :áo transito publico o Iiecco do Pinto : 
^-A' .commisB&o' da obras. 

-.   ^,'po;ár.'Barubl,   indicando qaa seja alinha- 
:::■" *i^-'a;Tua'doCambucy, dasda á chácara da 

'. '"  viúva'Gama até ó rio Tamandúatehy, offi- 
<íiSJi3ò-sá'ais governo, afim de que seja re- 

■'     tnoT^O dalli o deposito de pólvora.—Appro- 
Tado. 
' DosK dK Aquilino, para que se pague ao 

'^'.- senador Queiroz a importância de uns 
muros n'á travessa de D. Anna Roea, de ac- 
cords còtn a exigenaia do meamo sr. se- 
nádi>r''ao presidente da câmara, —Appro- 
vado.. 

"'"-■■'■#.■■    ■ * ■ 

■ ISomèon-io o bacharel Luiz Porto-Moretz- 
Shon de Castro para o lugar da promotor pu- 

^   bliooda comarca dalguape. 
".';>''!''' •  '     —■ — 

-ík-", •    Faculdade de UlreltÒ 
Fluiarn Mio. a«ndo «pprovadoa : 

. ..    , 4' anno 
Dia 19 : 
IiQdgero Antonia Cosllin—plenameota. 

' Oljrotho AaBQBto Ribeira—pUnamente. 
Pedro Pknlo Carnoiro ds Almeida P«rBir«—plona- 

mflolB.' 
Bsnto RHjsIra dos Sintog Camargo—pieaamsnta 
DUW:   '' 
Ednardo d% Caahs Canto—piSD&manta. 

-.'AoKiiitD Freira da Silva Jaaior. 
'    Laii Sanshaa de Lemos. 

5' anno 
DU'Í9!-' ■   ^ 
AõloBla Certo» Soatee da Albergaria—plena- 

meote. 
ItldorO'Faceira deAievada. 
Loii da Mattel Freira. 

'JeloKepom00900 da Paria Paisirs. 
' 'Manoel Joté Fairaira Viaana. , y 

Antonio Paae da Barroa Sobrinho. 
Antônio Banadioto Coalha Natto. ^ 

■ ' -    ~ 1   í» ànno 
Dlaãt   ■ 
Rodulpbo Caitodio Fdr^etra—plaaamsate. 
.JoSo Marooades doa Saatoa. 

'   Oeaar Ataliba da Motta Amaral. 
Rogério 0'aoaor Lope* da Camargoa D«antre. 
lólo Athanaiio da Almaida. 
Thomax AagLiBto R'bairo da Liais. 
—Do dia 23 em diante oa aoloa do 3* anno aome- 

-fHloil lOhoraa. 
í» 'ànno     'á- 

-■:m»lB;! ,'   ■■■■;?    ■ . 
Alberto Gomea Ribsiro da Laz. >.. 

. loti Antonio Teixeira Mschado. 
^HoDva nm reprovado. 

Para 2* suppieate do delegado de polícia 
dó districto da S. Joaô do Rio Pardo, termo 
de-Caaa Branca, noméott-se Luiz Augusto do 
B^ém, actual 2° aupplente do subdelegado. 

Foi exonerado o cidadão Antonio Trudea 
da Veiga, do cargo dá inapactor litterario do 
districto de .Oananéa, por exercer cargo in- 
Dompativél', sendo nomeado para aubstituil-o 
o cidadão  Francisco  Carneiro de Almeida 
Braga. - ' 
...-.j ,-•■,' *■     

Foi aomeado o cidadão Antonio Mariano 
Bueno, para o cargo dè subdelegado de policia 
do.Bairro-Alto, do termo de Parahybuna. 

''.'I.K'':!''Í"'■'.''."■? ' ■:'*«•«« Bina Io ■  .-■ 
, No qnarteirto do Doas. mnoioipio do Bananal, 

foi, na dia 5 do eorrenie, barbaramoata aaia>9inaao 
Joio Maccíano, pelo famigarada dasordaíro Pedro 
Bagi^. ■        ■'- ■    ■ .' "■■'■" 

A antoridada local teve no meamo dia conhein- 
mento do faoto, mau, diz o Uaniior Paulista, somo 
nlo aa tratava de caso em que avnllasiem custas, 
floon o oadaver atá o dia S, into ã, doada aeganda- 
íeirademanhlatéTqainta-raira da tarda exposto 
írravatontemente na estrada. 

O.eabdalegado do diatriclo  da  Alambary cffioiao 
ao deita'óidade,'allegando nlo £tergfeiorÍvSo, o por 
■qoollea eitíoa nílo havtr quam  eilejt na ama nem 

~ da lér nomeado ad hão. 
■ O anbdeleg^do, dao parte de doente e lá foi o de- 

'  lendo íaiarteame oadaverion. 
^Fol veriflotda a morta e sna aanaa, pelo taanllft» 
tiTó «r. dr.JõiJ.Ignaeiode Moara Aierado. 

O auMiino aVadia-iie. ...,:,. 
■ ■/;■:■ ■-.•ír^V^^'' ■■—- MÍM.«áaVá—--'— ■■;■■• -■-::-:7.' 

Beoábea aute-hontem'' o gráo de bacharol 
' em>tóiáncias jurídicas e sociaas/o distincto 
' moço sr. Luiz Christianõ  de Castro, filho do 

jBT. Joaá Joaquim de Castro, oataral.da pro- 
TÍDoia dé Hinaa-Geraes'.        :;.  . , 

!■ >■■>■—        . .■'^;.:.; 
>. ..CMoadar^ME JoaiPaTfModa.StlTás lesidáCa' 

•sonaraigio, qna.pediram, 
'antas dó delegado da 

   , pira a meama eidede 
M aaiptnlea anieridtdte 1 
' SapplèntM dà dtUgadoi—l-S Antonio Joii da 
Pária; S..** Jéló BHM d» Calaiani. :.       . 
.   SnpplealA'do' rabdelMadoi—2*,   Jaaqoim Joii 
Pari»,iIeeÍuulo. ^^ ,   .,    .-,. 

i.õ :>i   'i.~r. !~^^^^^ 
, . ^' Bftà' aa' ca^Htal 'de'ptissagam para Os «>- 
,.;.^;; {Ot,de,CaIdas o sr. dr. Jacy Monteiro, conue- 
^^le^ó Utieràtoruidehte na cdrte.''-::-.;.:-' -.^ ' - 
^^fei'i'Compriniontaniol-o." ^    '<      -   " -f- 

mm^:^ ■ '■■ -^—•   ■■ —- -' 
^^^-Xlte«ODJr«rIa. de. Fazenda 

^^.'ai gWMlwi'<• AnelaMendença, twraea proen- 
|ãtdar:«:dr..FnuMÍaw da-Psnla Rabello e Silra — 
'Cafttliii»an' -'■' •   ' 
^^ Dt Aalanla Ant«al« de Toledo.—Infonao a eon- 

Da Cwlaã Affanae AWe«.—Idem. 
'D«^;SnMU'Ffubiaeo de 'Ollraln^— Coneadoa 
jMMfle'padUa. CmmnaifBB^aa pn inUimtdIa 

'ÜaiarilMIar, qne deaerirptoeedar 'MáíoTEa* Indiaa 

' :Pt CartánTJlifea»*"''Alrãt^-*^;^egnélf» o qnê lhe 
' ~'MlMlMi*.daaBnttal, vlBtáqa»'aifatbaf 

tfitiHM/mTSarUaláaaIar: - 
B4itirtn.4rilélla'Múu:—Haã ^.^ 

'■|i£ãr,s-«rda^;pé4ldn.-'-:-: - 

m- 

''-'", ■ 

ilí!i% 

i^^^'' tíití^é^ 

■  D7AOUI E'O'A.!..».-' ■."■■ 
Si OBtre o nator 9 a obra houvOHíO, iavariavol- 

ménts, muitos pontos do somelhanca do modo a co. 
nhninr-fo ni^pfa FI individiiBli-'naB dnrjuQUo. nín- 
guom ottribüiria ao engenheiro íiaoa! do oompanbia 
Sorooabana a rDípansabiliiiado do artigo do hootom, 
aliás pfblioado coala Solba, com a assignatara dollu. 

NoBca .vimos ^nas'counas como assae—o açtígn " 
a in dividaslidadó dàqnollo,. quo aauignou-o—paio 
abaolnlamsnte disBemitbaDlus entro si, quorlompa.' 
radas na Bobstanoia plástica do sada tima,,qanr na 
moral. '        .'' ■ '-.;,' 

Nãnca livemòa a vontara de examinar da porto o 
ongenheiro llaoaí da companhia Sornoabsna; e do 
longe aem lo quer podariamoa lobrigat-o, a olboe 
nús. lâ temos o. vista, muita oaõsada. Oi aeros dn 
propor^cIeB mínimas asoapnm-noa fáuilmeiite da vi- 
silD óptica. E nãonzámos de óculos, .na.rua.oa na 
prosongii da tastemimhaa ludiesretas por ama onica 
railo; proferimos nSo vor oousa algunyi a patantoar 
de qualqaor modo, e.om quaasquer oircuaistaniiias, 
aqoillo que maia noa harroriaa—a volhioe. 

Mas, temos intorraa^Sas camplotaa sobro o pbyai' 
00 e moral do notável engeaJíoiro a liEa oomplatas' 
qna sem reeaie de faltarmos a verdade devida ao pn- 
blico on da offondormos a modéstia dolla engenhai-. 
ro, podemos coaamilras sam maia denonstragSo nes, 
ta aimplaa afflrmativa % 

0 eni)«nAíiVo flacal' da companhia Sofoeabana o 
nma grande qnantidada moral oonlida em ama pa- 
gnand quantidade phyaioa. 

Ora, si o assignatario do urtigo é isso meámc 
qna ahi Bati, nem mais nam manos, Q£D:é possível 
admittir-aa, que «o'u'da ellatambam o satar do arti- 
go lha aahissa eàla da peiina oamo sabiam oa prc- 
ductos daa mSas da oleiro de Horaoio—aa avoosaa. 

Asiim: -o enganheiro dsoal, assdo orna grando 
quantidade moral am ama pequena quantidade pny- 
sioa, oomo eíoHptor,eUo, jSmais prodotiria um arti- 
go, que não oontivesso grande fnado na mais limita' 
da forma—A boa easeno'a em paqueno írosoa. 

EulrotaDto, o artigo aasiguado poí alio—e^íia- 
nheiro fiscal - á lilo vasto na firma, qnanto vaaio 
no fando. Q' uma azemola sem conter ama s£ gotta 
de mdlho. 

Nem sô diga, qne o engenheiro fiwal, dominado 
da manÍB posanida pala vulgiridada doa homens 
pequeninos—dedeHBJaremparajar grandaa, aogmen' 
tando oB saltos das botas ou'pondo na oabeca oha- 
pãos maia altos—, já tsca por habito avolumar tudo 
—ou projaotos  de engeabariE^ ou artigos do jornal. 

NSo—o enganheiro Hgeal não portanoe a valgari- 
dado dos bomena peqaenlaos, Alúm da qne alie ã 
um positivista da época, acompanha o movimento 
de algumas soianoias eiparimontaes, e não pdde 
ignorar, portanto, o progresso d'eatae no maior apro- 
veitamento daa forfae natnraes na menor quanti- 
dade possível da matéria. 

Reduzir oa corpos aa proporgSas mínimas ong- 
mentando-ss-lbes a intousidado, tal é o graude pro- 
blema do i^eculu a resolver. 

Ji sa faram os tampca dos gigantes a colossos. A 
dosimetria ó prosentemonte o ideal da humanidado, 
O granuto homem ou o grannio simptoamanta ma- 
taria prodozindo grandes effaitos... 

'Um milhSo de vezse—nSo. O artigo assignado 
pelo engaaheii'0 Asoai nSo á obra dello, nSo expri- 
ma a saa individoatidado, n3o foi oseripto de aecor- 
do aom aa snaa idsaa, (andeaoiaa o precedente». 

Mas, qua nos importa sabar aí o enyenheiro lisaal 
assignfla o artigo sem escreraUo ou aí depois de 
escreveL-o aBaiguou-o t 

PsBBsmoa adeante. 
O enganheiro íisoal fei-nos ama grande injustiça 

attribuindo-noa a malévola iataneio de iosompa- 
tibílisal-a no eieroicio do carga por oaoaa do ama 
circnlar assiguada pelo presidente da oompaDUia 
Üeoalisada em favor detle «np'enAeirii, candid ato pelo 
5' diotrioto. 

Qnal I Dapois da invoatar-sa nesta provinoía o 
syatbema doméstico do doai oco mpatib ilia ar o faoc- 
cionario nó eieroicio do eargo—pilndO'S! o fancain- 
naria e o carga debàiou do mesmo íecío—nSo, feria- 
mos, cartamoate, a estulta pretençlo da daacobrir 
fuclaraa incompatibilidadea entre o engenheiro fis- 
cal e D preeidonte da companhia íiícalisada, pelo 
simples faato de fioarem ambos, da hoJ3 em deanto, 
em família, sem prejuizí, aliís, das obcigaíaes re- 
ciprocas derivadas das funCfSas pnblicás. 

E depois—por qaa o engenheiro, na saa qualidade 
de candidato tornon-ae protegido dó. presidente,da 
eompaobia, nto aa segue tigotosamente, que o en- 
genheiro, na sua qualidade de Usoal, ãoasse na de- 
pendenoia d'aquelle, 

A gratidio poderá prender o candidato ao prasi- 
dents da companhia, mas o Sseal oontinaará solto 
para prender o prasidanta ^a companhia i provín- 
cia—, ai é que alguns presidentas do companhias, 
Borocabanaa pddam ainda achar-sa nesta torra em 
oaan da priafio. 

Demais, a gratidão do oándiJato nSo seria em 
osso.algum, como sl.e próprio o diz, tim motivo 
obrigado de transagSo éatie esse sentimento e o 
oargo:—o engenheiro ji tem exercido muitas fnno- 
(Oes publicas, e não é, como nda outros,, vseiro a 
visliro (palavrão delle) em iicrifiçar o dever a ami~ 
lade.. 

Aacreaca umacircamslaneia~ocandidato recebea 
do presidente da companhia apenas duas dúzias de 
votos, a por cansa de duas dúzias de votoí—o mais 
modeeto a econômico proaonto eleitoral dsste mun- 
do—nCo hade o fiscal compromotter a consciência e 
metter a alma no inferno. Si isto pudssas aconte- 
oar o engenhiira nSo letia o qne .é—mas simples- 
mente um engenheiro daidoiiaB  . ■:'' ■/ 

KIo prceuraQioa deprimira earaeterdo homem* è 
menofl ainda déslaitrar o passado do funacionarjo 
páblieo.". ■ "^y. 

O homem, ainda me!mo o homem-míniàlura—â 
■impré para u&t nm objects daadmiraçSo—ou como 
bbia da natareia on como prodncto da arte. 
. .Oo puaado do engenheiro ignorávamos oque elle 
noa afflrma agora neste pariodó do sen artigo:' 
..< ...de qne creio ter dado provas, nos minhas cir- 

reiiú milítai' a civil durante mais de vinte cinco 
annoi.s 

Um passado da am quarto da secuio da carreirai, 
qnar no eampo militar, qaor no civil, õSo á cansa 
qas aa possa desloatrar com nm boirlo de penca.^ 

HM, O illattre en^enAiíro •sqaaceu-aó. doprin- 
oipal —dodiier-noa qnal.foi opoito qoa alaaD^oD 
naflm da corrvíra, no sampo militar, e quasi os 
pranioa qne obteve depois da tio extensa carreira, 
Bo campo flivil. 
\ .Vinta e etaoo annos é moíto .tampo ^ para duas 
earrnnu sdmealt. Qualquer' indivídõò de pernis 
«qrtaf, correndo naata paii,'asm perder .tempo, nem 
fôlego, chegaria em maaai'lsmpa ao mais distante 
posta militar, a obteríi timban oa miiorsi premiei 
óivia. '■ i  '.'':''' y ''  - 

Moitrê-ao* □ illastre oagaah7Íroa sua fé de offi- 
eic,BiQa patente militar, a oa titalos oo psrg'ami- 
nkM qaa «onqnistoa naa gloriosa*.eorraiVoi ■«*- 
deáieuon na* raailMai carreira* ídjfnngjSM.pn- 
tliwa,"-« Tarf,'e4lI«,'aí^»atamH!oa nSo'honrar o 

!fnfiiM«(4,- \w^ iimt^«M'l0 Mil' Meli-" 

raadoproduoto ddaspBcio liiimi:na,' qoor na.maia on- 
fezada oreatiirinba'do míerDOOsmo, ■ _'■:[ --.''. 

■■' O illuèlro enganheiro cSotaw raítto.da í^angar-BO 
UUmnDaOcli n mu! f^. ru^no^  .Iq nrtirntnclnr fnrir-nn.'. ' '. 

Nao távaraíKodõ., Hangar-io' '■ ooranoioi, porqao 
uds □ ranommonJuQiaQ agora a 'oUrua et liiuü.do go- 
verno. MüD ha hÁiIa uaia beuQQso a. □m. fuunõiaua- 
rlo publica desta sttuafaó do qao fizor-sa'slla vic- 
tima doa opposiaiJuistís do Cirriio Puiilislana.' . 

NSo' dãvoria protondar ferir-u,OB^ porqua tudO;Be'- 
romoa.na opinião do '.illaiitrq engetheira,,maaòa^ 
olojliaaié, qua OHtapidómonlo doixtt a.fõrmiRa mor- 
dor-lhe nil pata.  ■'.,.-"      ■,'■-,      '  ■ ' 

Por hojo bosta da i;itger.hisro lisesl da. Companhia 
SoroaabanB.," oom doaa Cijrreíras —.'.liilltar o civil—- 
ooni'duas amartaa — a prcvinoia, o;;^. pro a ideal o da 
liiía MIJO OompenLiaVo oom duna dúzias.''da votos 
no 5°d s;r!otD.  ""■"■!.■' 

A companhia do ér^ Suuzà Bastos ostraon: hontem 
oom esta oompDsisSo-de Franz dOSnppe'tSo àpplau- 
dida nltimamenta no;.''Riodo Japêiro.'- 

. üos ultimes an'no'n à':opsra oomiuai.oomlajeu' oá- 
raoter buffo, ohogou áó ponlu oulminnulo do apor- 
faifoBmento no saiiòir f^i'i: it«poia da que osoiaye- 
pamOffenbaoh, LBooq,''.P/jnqu-:itt^e Hervé, 

Por isso, a originalidade, na mosicá deste gênero, 
tomon-sa quasi inattíngiveU Todos os rsoursos da 
arte, tddo.sos jogos de .'oontrastas, aã cdroa a áltoa' 
çSea as mais pittorascas fdraói' asadaa' da snvolta 
com a critica hnmoristica.de .oostumes o a(á coin.a 
allnsSo polilioa hilariantol como aa da Grand Da- 
ohessB da 'Fillà de !£aitiine Aagot e da 'Ifáicoiío 
para u3o faliac. senSo dasmais oonhacidas destas 
mosicss sui generis peouliaíes ao Qm do noeao BB- 

cnlo. '"..."■ 
Naata iinmonsidada da deliqiòéae éilravDgancias 

musicaes a X). Juanità sobrasábe?.' 
IfSo fallemoa ia libro tto.Soría inútil jnsiatir nos- 

ridicalos o dafeíloi! do enredo quando a-masíoa se- 
duz e encanta pela novidade A feiêSo haspanhóla, 
na musioa da opera oomica, tem üdo explorada a 
grande, mas ninguom paruca tor tido maior ano- 
OQsau na ompreza do qua Suppé.    '      '■■'•- 

Agora 08 artistas ! . ■ > 
A sca. Minzoni taire'a felicidado da aproveitar- 

se do am aocideute pesboal, qua pdde ser oonside- 
rado nma imperfeitSo !om optros papaia, psira da' 
aQ.de p. ^umita uma'/eifSo apropriadissima. 

D. Juanita é um rapais' disfarçado om mulher e 
a sra. Masxoni, por inma felie oainoidesoi», tem 
uma linha masculina .^muito expressiva Veja-se 
bam qiiB dizamoa I'nhi e a&o litihií, porqua estas' 
tãm todo o arredondada que exigem nói saíota eor-' 
tõ,~umdéBota conveniente e espeoladorea que, 
nSo ser asaim, sa eons'.dernriam roubados.     -     ; 

Aa reviravoltas tlm nma impetnosidads dignal-do 
um cadete de infantaria. A própria vox tam inflo- 
iSes mascaiinas que aaatontam, facilmente, à illu- 
aSo. Esta.0.a vos des diálogos a das.reoitatívoa; no 
canto, ella avatludarsa.coaveniontemente e, a nBo 
ser uma toimasiaha aia.nSo andar. lá muito de ac- 
cordo com a orabsstrB.Dada mais haveria a diiar- 
sesenBo—ií-oDo./    ■"  if-.        'V''  '':■    "■' 

A sra. Leonor Rivero'aSo é no'vldade para o pn- 
btico, mas,' nem por isso deixa de agradar. Ãa sa- 
duceiles dó novo tSm, muitas vezes, de oéder o passo 
a apraços antigos,  aroputapffes firmes eomquanto 

■ iPolícIá 
;.-. .'...DIA 'aOnsNóyijtíBRo. 

■ .■,', ' ' ■■■ ■■Estação  Central:- 
A' ariâni da ohafí .da poHoiá .fõi raaoihido á 3». 

"esloíSo Jjnquim .FofâfliidoQ .4» 'Oliveira, por eatar. 
próvoaindo daBordam.aa'tliaatra S. José ';._ 

.A' prdara.do «nbdalegado .'.dO''aorto foi pailaom, 
iibsrdude Maria Luiza' e fjcam recolhldaã Juaqaliii' 
Rilioira'Julbo a Maria AJbinaRibolro, por eiiarom 
am pralioa do aatjii'iumoraaa uo'Iargo do Ootiogio. 

A' ordom do aubdolagado'do su! forniu raoolhiilai 
JDSO jlaplista da Camurgoi  por obrio, Luis Imo, por 
liésiidelro., 
..;■,.    ■   Estação ds Santa Iphigenitt 

Foi perita; em libord-irlo'Quitoria' Machado,' depoli 
de a'ssitjoar termo da bam vUer .-   ;.    , ^ .   . 

. Estação da f.nnte-íírandè' ■ .      - _ ; 
Foi.rs sol hi do. D ilatiano Joieph-Cabriuli, por ébrío 

ò foi posto em libordada JoSo Autonió Miguel 

.aa isto é, vindas ilo 
A mtisiaa nSo púda ser exigente oom a sra. Leò-. 

nor Rivéro ; aa Brudiijass daa íuzaa, das sami-fu- 
laa, dos staccatos, quem sabe se a simples afluBeío, 
não oiiatom naquBllenpparolho voeal quj.ombora 
nSo sej^t irtoptehonsíyi^.é.. revoetidii,^.externa- 
mente, do um pesoojo é do niá óoUo que o 
sBo. As oadenoias do andar e outros rbytmos encar- 
nados e dispersos paio todo, aupprem aa har- 
monias aaeentea. B' a transposifSii doa sentidas ; é 
masica de vor-se a nSo dé.onyii--se; é a a'apie.inaaia 
dus olhoa eobru os ouvídoe, adelieÍB dos surdos e o 
incommode dos myopes. 

Felismentaa sra Maria Alivartiaonsõgue reunir 
OBsaa doas classaa divergentes. Os òlhoa do eapea- 
todor snrdo, quando canta a ara. Alivorti, dirHo 
com auas pestanas ; Káo ha U multo que vár-ao, 
mas os Iratantes dos ouvidos.do visinho da esquer- 
da estão talvez nadando em delioiae. 

Esses ouvidos, por sua vei, porlsnce.m a um es- 
pectador qao é .um myope dssasparado, um myopa 
de quatro... vidros do oenlos n. 5. Oa ditos ouvidos, 
quando oanta a ara. Alívérti, dhem oom os seus 
tympanos, martellinhos, trompas de Enstaõhio e 
toda a instrumontaria da oroLestra aurloalar : Nto 
ha lá mnilo ,qne. onvir-áe, maa da certo os olhos 
arregaladna do ao jeito de barba preta que está a 
man lado astlo vendo couaas inesmo da arregalar. 

Mae quem iem deus boné pares da orelhas, abri- 
gando deus bons. ouvidos,'qdam é dotado do dons 
bons olhos, hSo tom outro remédio, quando eant» 
a sra. Aliverti, senSõ esperar que, aeabe a oanjao, 
aria, duetto, seja o qne fdr^ 

O sr. Moulin ó^o íeoor.diromoB melhor, o teno- 
rino ou tenoreto da emprezá, do vii pequenina, 
Bgradovei, roto'oiiia como it guiasinhas do seu tíl- 
godinho louru. 

O sr. Misbado dausa psrfeitamaale e canta oomo 
TambarlUfc... com a bocca. 'E angraçado o divertir 
doj uma boiBcqtiiaisío para OBr.SüüíaBoitos'© 
para o publico. ■ ..■..-,.■. 

Mo maia—fliros vistos os» bons vestuário», orches- 
tra bom regida, tndo novo, brilhante, merecedor da 
•nohsQte de transbordar, é dos appIaosoB .que ■ ro- 
coberam a estreada eompánhia.. ',.,■■,',  '.V;-.. ■.■.■- 

HeJB, D. Juanlla^reiiera chefellè t ...'--(-':.'.■,;),>.' ..- 

Falleceuanto-honteiii, a innocenta Maria 
de-Andradô Vaaconcelloa, filha do sr; 'capi- 
tão , FranciaSo. Gjráldd'.dé Andrade Vascon- 
cellos.- ■ ■ 1-':'^ '■ .■■■--■■ ■■"■'■ v.-^iiSigMíêli' 

■ -.-.. ,.:,.«..;•:.:■.-a»; 
^toha telègrápblca 'dó ParaiiiAv'? 
'LS-ia'ao  JorAal do   Commercto':   _.'   "■   '-'t-i''-.-! 
«Variai veias temo-nos rBfarldo'aos bons MttíçÒB 

prestados i oonalruo^o deliahãi talagraphioas na 
província de S. Pedro do Sul por' pragis do exoroiló 
e, nto ha muito, noticiámos com praier qua'nma 
turma de sold ad os, dirigidos por nm in fertorV devia 
smpregar-se am trabalho idéniico na linha qno se 
diriitè páraóMaranhlo. .   '    ' 

«O.mesmõvaiíaier-BsagoranapToviBoiadoPa- 
raai, teodo o mlniatorio da ãgrienítera' leqniiitado' 
ao da guerra a expadiglo d<i. ordens para' que o oom- 
mandaata dacoloaii militar de Ohopim seja auto^ 
rísado a pflr á diaposielo da díraatsria gsral do» 
telsgraphoa o« offlaiase- inferiores a aa pruas qna 
puder dispensar aam-deBoxlliarom a constrneçlo d» 
linha talsgraphioa antro Quarapaava a Palmas > 

Ao delegado de polícia de Tatuhy .'denun- 
ciaram que Em^gdio^ José Pereira raptoü a 
menor Christina Báptia.ta, da',17 annos;' pelo 
que foram Ordenadas por áqãelía aatoridade 
aa daligenciaa: necessárias para^a^çapíaraje 
punição do criminoso. :y "■       ■■-•J^^^:=—-.-.-^^^ 

Partio hontem para CãcIiaDibíi ò .Qosio.coil- 

1^'FoL exonerado, á pedido, do lugar de;agén-- 
te do correio dà eatac3o.de Lavriuhaa o cida- 
dão'Luiz da Rocha Pereira, sendo nomeado 
para su bati tu il-O; com oa Tenciinento^'legaea, 
o cidadão Antonio Juvenal- de OliTeira.   .      , 

.Foi concedida a exonbra'cSo que .pediu Sil- 
vestre. Pero.ír.a. dos Santos,, do cargo do 2» 
siipplente .do subdelegado [da cidade da 
Franca.^ . . _ ^ 

Exéioiea de preparatórios   : 
Resultado de hoje ;. < '     ' 

■      '   PORTÓQüÍZ :  ■'. v' 
.... Simplesmente : ? - ,- : .■■//. '■■>■■■'■■ ■ ■ 
Berijamin|Franklim Silveira da Úottà. 
Bento Pereira.Buèno. 
Cândido Hermettó de'pittencourt Ooelho. 
—Houve três reprovados. "     \ ■ ■' 

FRANOEZ"  '■■■■-■•■■   'i' :■       "; 
. Plenamente:''- '- .■■■'-.■v ■:-'-'i?{-!.--..í^'.'"'';,.:' 

Caasiano Raphael da Fonsãoá-Silva.-   ''- ''■■' 
■ Simplesmente: ■    •:' ■ ■■" 

Braulio Marcomlas Homem de Azevedo. ' 
.Claro da Cunha Ferreira. 
Carlos Alberto Vianna.    '■■ '■■■i.: ■ .■■■ 
Carlos Ferreira.Bandeira.    ■ ■•...(■■ 
Cassio Marcondes Monteiro. 
—Forami nove reprovados o um deixou de 

comparecer. - ■ 
IMSLBZ 

Plenamente : -   ■ i--' 
Fernando Villola de Andrade.  ■' '■ ' 
Francisco Martiniano da Costa Carvalho. 
Ernesto Rudge da Silva Ramos. 
Ernestb"Gomes de Amoriuj,'    -■' '      ■  -é^ 

Sirapleamente ;    ' ■      ' ; 
/Antonio Milltão do Souza A^mberÀ. 

'  Duarte Leopoldo Silva. 
■ Eduardo de Campos Maia. 
Eduardo Erneato Pereira da Silva. ' . 
Eduardo Qalvao de Souza Mello; ■  ■ 
Eduardo Martina Foiitea.'        .■'■ ■ '■■'■ 
Ernesto de Azevedo Marinho. ■    ,■■'■' 
FraEcisco Ferreira de Almeida. ■ 
Esequiel Celao de Oliveira Cámpo.s. 
Estavam Lobo Leite Pereira. 
ErnestoNogueirade'Azevedo.'. 
—Houve um reprovado. 

Beer etária, do bispado 
Woa dias 15, 13 o 17 do aorrenio (oram expedidas 

pela secretaria do bispado as legnintea provltSst • 
portarias r 

ProvisRo da dispãnea 'matrinonUlt para á paro- 
obia da Cunha, a favor da late Augusto doi Santoa 
aOeraldina Umbelina dos Santos. " 

. Dita de dita, para a de Cambnhy, a favor da An- 
tonio José de Aranjo.a Rosa Maria de Bspirito- 
Santo.  ■■--■■-■- ■   .    . r. 

Dita do oasamonto,' para a pawahin de Sí, afavor' 
do AndréaPoly e Mooioa Margoni, italianos:. 

, Portaria dispensando proelamas e anlotisando ea- 
samento, em oratorio, particular, a qualquer hora, 
para a pároohia de 8. JoSo do Rio-Claro, a favor dó 
dr. Franoieao de Castro Si Barreto o Pranoisaa Qo!-' 
Ihermina Malhsircs. 

.Dita annexando a paroahia do Rio-Bonito idA' 
Tatuhji  -'.,'..-',_ 

ProvisSo de oasamantò, par» a paroehia da Vài- 
nahybs, a favor de Cândido de Oliveira Pinto a Jbáã- 
na Eufrasia Loíte Penteado. ^       o 
..pila de dispensa matrimonial, para a pareohía dt 

FranoB, a favor da JoSo, Nieolan FalM a Eofroalna 
Mana da Jasns. 

Dita de dita,'para a paroehia de Itapatluinga, s 
faiFor do Anselmo Pereira Machado o Franoiaa» 
MariB. 

Dita de dita, para a da Conoeiglo de Cámplnsa, a 
(avor da Antonio Enfraaio Dias e Maria Brandina 
de Jesus. 

Dita nomeandoita provendo, por tampo' da 'om 
anno, o rovd. Maroollo AnannsUto, itaüanoj. nó 
oargo de vigario.da vara da eomaroa de Paranagni. 

Dita de lioenpa, para aelebtár-se missa, por tempo 
da oinco annos, na oapellá do Bom-Jesus di Canna- 
.Verde, eroola na paroehia do   Ouaraqnepsba.' 

Dita de dispensa niatrlmonial, para a paroahia da 
Jabotioabal, a favor de IgQasíoDamlngrnei Ribeiro' 
e Luiía Dominguos   '   

Dita de dita, para a mesma paroehta. a favor do 
Bernardino Baptisla da Costa e Grasíana Pereira 
■Veros. 

Dita de fabriqueiro da matric da Mortetes, por 
tempo de nm anoo, a favor de 'Antonio Qomei dá 
Silva. :--.l; 

Dita de uso de ordena a oonfessor, por tempo: de 
unt anno, em contlnaagSo, a favor do' revd Paa- 
ohoal Blotta, italiano.       ,    >,    .' 

Dita d^vigaria eneammaadÜo dapsróohíadeBo- 
luoalú, por tempo de um anno/em  ODntinnanffd, 
favor do rovd. JoSo Josã Lopes. Rodrignei,   . 

Dita de dito da par osbia do Aotonina, por tampo 
de nm anão, em continuaglo, a favor da revd. Ma- 
noel Geraldo de Sonsa. ' 

^—Do bacharel Antouío de AáHaia"'Ãfello " í 
2° despacho).—Coraò.requer.'.'. ■■   ^  :...-.   ■    ':■',':■■: 

.^'.'■'.■■':■ ;"    Í9 dé.J^òuerhhrô ' ■"''■■■'.;■.'''/■,".■";„.■.' 
PeBe'n'édigto_Fi;(iaá o outroa-moradores no' ^-^ 

bairro Oapútítvãrecorrendo.a presidência da '-"^r';-' 
.deliberação' da câmara municipal 'dá;'Moey ' ■^^'? 
dís'Cr-úzéa'; quo'ilaterminqu à,abarí,uradeúma ■ '"Ví.-. 
eatradtt.pèlaa terraa'doa süppIÍcftntes".~-Â òa--- '■■/í' 
mara muDÍoipál"para-iuformari".y--.v-."-'.iViii»-.';,- .'■ v.',-?.:; 

Do dr. João Tobias da Agiiia'r.eCastro'.'pa-" 
díado pagamento da' gratiflQáçaoque alei don- 
oede aos,colonos  intérnadoa.èni_suà fasendá.' 
—Ao thesaurò provincial pacálpagàr noa ter-, 
móside sua ÍLformaçflo:,';;\i":.T-;:';.|',';,í:!j.''■ ■ '■...'' . 

De JoSo Ferreira,de Sò_iiiaBraga,,.pecÍiadó  ' 
áet'.' aáturaliaadò-; b'raziroi^TiiNSuraiia'i:»;';'. 

Da commiaaso ene ar rogada, das. óbráa di. 
matriz de Santa Cruz de  Oamjfinas,j.'pedindo ' 
entrega'âÒ'prbclücioda"-lòt'eriá'eítràliÍd5'em" 
beneficio da meama —Informe o tfaeaouro pro- 
vincial..   , 

Da-Josà Aiiguato da Silva Sobral, ainanu- 
.énse da seqre^ria da insirucçso pitblioa, pe- 
dindo dou8| mezes do liwjnça para tratar de 
áiiá'saúde.—Concedo ura mez 

De Galdlno Alvares OorrSa (£■ despacho) 
-T-Indeferido.. "-   ~ '   ^  'í 

..DeMaiipel Alvares Costa (2*despacho] -t- 
Indeferido.   . 

De, Mariòèl F  da Cruz Tam an d a rô, idem  
Ao theacuro provincial para pagar nos ter- 
mos de sua informação 

De.Emilia Mana de Mendonça, pedindo ser 
removida para cadeira da villa da OonoeiçSo, 
—Como requer 

De Benadicto Bernardo da Stlva, sargento 
do corpo policial, pedindo IS dias de lloenga. 
—Idem. 

: Dé Franciaoo Lopes de Oliveira, praça do 
corpo polical, pedindo aua batxa ^án^o aobs- 
tituto.—Idem'. _ ^ 

Esíevam Ferreira da Silva (2* despacho) 
Idem.; ' 

ELEIÇÃO PBOVINCIAL. 
"'■'■ """ "■''%." BSORÜTIKIO '   * 

'■■■.■-..■- I l    .- 

r.* DISXRICTO 

CAMPINAS 

fie' 
\ 
■A 

^ 
â 

-'*J    f   -^   V   .'■ .■PiBaji 1 
Ç..Norborto 
Joaô Alvea 
Maylaslc/ 

202 
183 
80 
2 

ARARAS 

'^- Josá Alves 
Pisa. , 
C. Norberto 
Maylaslcj 

í \í>l .17 

*7' 
S 

ÍJ-^liiJ^ 

AMPARO 

ftÇifijV, *'°'^'''f'"^«íi 
José Alves 
O. Norberto 
Maylaeky 

MOGT-MIRIM-^ 

86 

1 
\ 

ij 

í-' 

Josá Alves 
Maylaslcy 
Pisa 
,C. Norberto 

<■;! 
,95 
09' 
12 
5 

PIRASSUNUNOA 

C. Norberto 

..v^;'-;-   ITATIBA 

Josá Aires 
■    Pisa , 

.Maylaaky 
i',.fe*ít;Norberto, .r 

■■^" MOGY-OUASSU' 

50 
26 

47 
38 
24 
12j. 

Josã Alves 
Máylasky 

34 
18 

SANTA RITA 

0:N(Írberto'      '* -"   %)-^^>'"^> 
Jòsô AWea 17 

T PENHA DE MOGY 

■. -.■ii:.i,l--j<^ 

frade da Qátetade fíotioÍn*,sf.UêB.viqií6 Gka.- 

T«(-..';_ .:v^-.,-^'';^/'';-l''';-^--^''-\;. ->í 
■::■:- '-^\'A#^.:vr;:^^;''?>^,v-.y;^;.':,;:. 

'. Rec|uei4iiãeiitoade«2moiliádos' 
,   pela'presidência' 

;'■ . '. ITde Noven^o    .  ■. 
De JoaquimPediroro CeBario, pedindo qna 

seja encaminhada ao poder moderador,'a saa 
petiçtto.—Aòdr.. juiz de direito dá, comarca 
de^Mogy-mirim, para informar, 'noa termos 
do avião circnlar n. 287 do SSde Junho de 
18,65.- .",- ;■- -. ■■■.,-. 

—De Cândido Al vim da Palma, 72'. despa- 
cho).^—Como re quer.- 

~Da commissao das obras da matriz'de 
Jnqnéry; pedindo, ,oolrega:do' product{>ídá 
loteria extráhida em baneflcio da mesma.— 
Informe o theaouro provincial.^ 

; —Do Jofio Elias [de SanfAnna, praça do 
corpo policial, pedindo pagãmehtodo soldo.'—' 
Ao tenente coronel commandanté.do corpo 
para informar. . - 

—De MáriaFranciaca de ArrDdá£ampoa,' 
(2* despachó):^Comó reqner..    ;"    -"■ 

—De Antonio "Sagnlo, pedindo cópia da 
seu processo;—Ao.dr. juiz de direito^- da l" 
vara da capital para attandor.       ■ > 

—De BenedictòThomaz Ferreira, idemí-: 
Ao dr.jniz dedireito.dá comarca para ãtten- 
der,    . ■ : ,'-'■-:■ '-'.. 

—De João Franciaco de Oliveira, idem.-^- 
Idèm, ;■   . '     .    ■ :■   -.■■.--■ - -: 

—De Domiciano.Joaó Nogueira, capitio da 
1- companhia do batalhão, daguarda nacio- 
nal da viUa de .Sarupnhy,' pdindo' guia de 
passagem para 0" batalhão de.Tattíhy,;onda 
uzoasnareaiilencia.—^Ao -coróocd ;comiiíán- 
danto supepor da comarca ■ de' Itapétininga',; 
para mandar fpasaar; a fiOa'solicitada :^lo 
>Rnaie»nt« jw.fán&s dM:vtii,'^48 -e'tfao dfr. 

.0. Norberto 
Josó Alvea 
Pisa 
Maylasky   ' 

52 
10 
16 
O 

■ SERRA-NKGRA <*■--■- 
■.■y.,-'^\'ii'-:':  i, 

■V'-'i'l^'Pisa. ■: 18  líH. 
,. .    C. Norberto    i 14 «ÍJ. 

Josá Alvea 3 

Resumo faltando Soeoorroi^ 
■'■'":       ' i      \ 

■ • Plaa-.-     - -         -408 -- ^ 
':.  Josá AITW                   3S2 ^ 

;"V-.--v.5:'/'..CÍNorberto ^^"-5^^ -^ij^^ 
?,-^,MaylMlty                    119 

Acham-se hoqiedados^no hotel de Flmnoa. 
os seguintes iienhores 

Boaventura de F^neiredo Peraira de Bar» 
'■■   ros.   ■     '. —i^^jja 
: BamabéJoaé Arana B familia.SS^ff^,^ 

.,   Antonio Teixeira Pinto.'-       ■ '^-T-f^^^^- 
:-; Antonio José do Aliáêidi Leite.    '      '^^t?pÍ, 
~ ■ Eraldino-^Rolún;...:  ,; -f^^', ur^io ^f, ^-^m^^ 

Dr.^JoséKHiàTaõheco Jordfo; '" ■■ ' '■■' '^^WÍi 
.'B«uUÒ.-dá'■A-éüiar:'■■■'■■■^,^■'*■^■^'-t=^^■-■■':;^Wl 
■■ Etaristo dO:Aguiar.'v r,^:■;;^;:;Árí^;^„M::;l.í>m^ 

■Dr. Procopiode;Toledo;M«I*M:;>      ' --■-^ 

'Tratai 
mioaçla 
'■£.,-,   .  .   

.'Ho'n'tem:o;cpn'«dhoàa^^o:'díiiÍ:tó^ 
dajqnottífei^TOacitadai pela.-caaiM^íiiiiioti^tlS 
pal'da'cflrte/^'-i-.^'vl'-^^-" "■'i' -■^■'■•f.^Aiaaía.-Mn'\^ 

'■-'■■■''-■' -'"-    "■'   .--j^^j-^^-jj_^-_^, .-f   Vf:,-   . BlTr.-; 

'n,".f-. 

tiB ■.-■ 
f- 

^m. i'*fi;JaT^*«iV^-; -íia -üsaáüíw/áii 



■--'..-.-.■iíLivyL'.:.' 

■ JIIIILI.J II 'I , 

;CORREIO\t^ÀJJl^lSTA^iO^ZS. "dé"^Hòvõmbrò'. "del883;. 

" : "" :--ObltuB'rI«i'<  '■:[•:'-■', 

Bopnltarftio-Dp no oomiterio monlolpal õB sog^n- 
Iss oftáaVsreB.í '-' .,."■'■     - ... V-.';' . 

.   :;,!.-\;..Dift'S!)--.-:'-'-- '■• -   ■■;■ ' 
-LflODtlnB, .28 mezDii'-fllba^ da Qartrudeá-Maraan- 

' dea doVAbtsáiVmDtàilorá-no  largo ãon GilayanáieB,' 
'fragnailãdé Santa  Epliieoaiai qualmudoras: :{Ãt- 

■tflBlaaodo dr.-.VUlaflH.)'::  ■.,';>'.■ ■•■-/i -'" "i. 
pédró, 2 msies.Htbo ds-Fracalaao Vaci, morador 

í Toi'de  S; Joiá,' fcegoaiía-da <eâi aolerò-ò^lUd. 
(AlloáUdÓ dodr.'F. d|AKpstl4o ) -.,..■, -■   .. 

Manoel Antônio ât Piinii', ÁÚ mãos,'aatarãlSe 
Jandiab^i pragadò.Wpo de:permBÍinütéa : tobsTÓu- 

. 1OB9 pQlmooãr.i.(AttMt«d(iai>'dr.'Maooabo'.) ■.,. 
Matiai 2 IiãÍBS'5da vldai-'fllbk' ^«.''Baloláno ATIIã 

' 'de MaoBd(>,:nior>d6r'l.tTava9Ía.':ds.8anta'Ç,-^i,'rro-. 
-ftaMla da Si;' .'Invrábilidadõí (^ttnatuiilo via''pár|éira 

■ .BnUlift Qaúrgapf.y^i- --^■. ■/ ; í.:: -.^-k ■■:;' ■;.;■,;'. 
':''Pédra'T»T*rM( SOannos, aoltoira, brailtsira, íal- 

' lealdiiVno-bàipllal daoaTÍdad*~:.»lDDDliãmo.'.(Atlair 
uapdodr.'.a.^ElIi»)'." ■■,'.■",.■.'.■' .:.'.i,',', 

Foi «lOBWadó; kpadido, PadtoArbaaadoi Santo' 
do lugar da agsnta ;do aorraiõ do - Bananal,' asada 
nomeidorpara subatitiiirla;<]0ia |'oí vaDolmiotoa le^ 
gaea, oioidadBo, JoSo"HenTÍqáada GampoaBarroDJ-   ' 

■ ' '■ '■ ■■ '■ IHÍêteòroIoglâ- 

ObMnag^Bi'feitaii pola<oompanbia'CantátBira é 
Eucotoi no dia 20 do Novembro da less. L-.,. 

latUndo 23»:32' 68-! S. Longilodõ-48" 63'48" 
oíate d« Qraewioh. Altnrft'Boima do proamsr, do 
Baiosstro 2,393 pái, e do Plnviometro ^8.5 pis. 
ÍO Barometrae registrado sm polagadaa IngleiaÃ 
•duMKi 'o;Thormomitro:a(a.gtáai • dMlmaei' 

FalirtnhtU).',^-';'--'. "■:    .'.■■;/■: ■ .-; 
''.THUHOH. -., 

Íi7- 
_      'P'- S-* :■Sív■g;.■|2-■S■■": 

9knáí'■W.72«^■6»:0 ■M.tf'"66:9'í>M5', .65.8"  "^' 
O i. n.   Í7.ô7a('.69i0'-67.91.'M;9 ".eia -«.i 

HMÍin»d»'di«..73.9' ■-,.-.',■■   ■:/■..■,■■■■■]■.:. .-. . 
Minlój*:d»'áoit»,5í.O'-"':-;;:     -r.f "W ■-'■   ' i-- ■ 
Radiaolo terrMtN, 63.7.-.....   ;>"  ' í 
Chova^O.OO pol.-:- .■■-■;U'■;.,-■.-■,- .,V    . 
EiUdodoaíniiflb.m.. 10 Com. Stn & Nimb». 

»    >    >' > O h. n-, 10 Str..& Nimbaa.  : 
Vntola Oh; n., nnllo. ,    '. 

'i-'-.►.■■9h.:n.Víof(|a2, diraoiSB.:   ;,■,■■■.■'■. 

J 

Pelo expresso de.hontem :  ■ 

FaÜeoeu na cdrto o capitSo de mar e 
guerra Josã Eduardo Wandenkolk. . 

Foram agraciados com os seguintes grã ua 
da ordem.da Rosa :,,.:, 

Pelos '-réleVariteB, serviços prestados por 
occasifioda Bxposicao Brázílotra AUemS em 
Porto Alegre,':■ 

Õommeadádor,'Frederico Haóusel.' 
Officiaes : ÇãrloslGtuilherme■ Rheíngantz, 

Fredertòo Augusto Hanaamann e Luiz Vieira 
dos Santos Queiroz. 

Cavalleiròs V Dr. Gtraòiano Alves da Am- 
buja, Martin Bromberg e. Gustavo Hugo 
Elste^--'-v:'j ..:■■■-.-■ 

PelòsTelevantes serviços prestados; aa Es- 
tado': ■':■";■''■"'' --'1 -■  , 

O^ciaês/.: David Josi Martins a Maaoel 
Faustino.d!ATÍla, ■.,■■■,.■•-,■ ■'.■■" 

Pelo chefe^dé policia da corte foi dissolvido 
o corpo de políoiãsêorèta. 

PARTE GQMMERCIAL 
i,   BIERÒA.1ÍÍÓ-' OB'' SANXOa 

(So .MttÍ9 M*rHP^'*4*'''* *™ Sanlat) 

"'■' Santoi. 21 de Horembro de 1883. 
-.■■■'- ■„  •  CAPE' '    '   ' 

Sntndts «slB. ■•tiada, de ftno 
Di* 20 ils novenibro 
Dtadi o dia 1 do mM 
Oo    -   " 

^ Entraram da,* da Jnlho a 20 
de Novembro da. 1883 

Entraram dè 1 de Janoiro á 
ÍO de Movoinbrõ.v':^- 

557,519 ktloa' 
8,5F>6.372 kilo* 
142,609 lagoai 

757,870 «aooaa 

1,692,086 saoaai 

■ Dia81.'' -,,; ■.     : i0!4ai$!ei 

ilfnaltHríõda «m 1882 
= 'Unad* rmtdat : 
Da laíO^       ', 

■trisáar--.-' ■■■■-■'{■. 

Igual período,em 1^ 

607:0121957 
. 354i592|088 

lB2:'fô5t54t 
.      ;■ 53(000 

' 152 5081541 
^. .7iiOÔ7|589 

O vapor inglsi <HBll9y>, onlrado no corrente mei 
BianifaatciD do Rio da Prata : ' " , „ 

Fartaha'da trigo.7B0 aawai» A. Laoba & c. 

■   Vapor ííglK"«TiMt'», ::i!ãtr»_do á.iT.dooorrento 
do Sio da Pratiíi ;     ',. 

•   OarnrtraiM a J. OoiU.Anarada: ■ .:: 

hagn inglBi üJolwi, entrado.a 20 do aorriate, 

Oarvle  de pedra CZT-toaneUdM.B Companhia 
lUnnioayleaOei.deCampUH: ,'.'- 

20 do 
' .'   oortenie, ai nieDmono : 
>:     Farink» d* trigo 3012 barrleai 

' ' ■ J.PrÍKii('8ÕBJU:&'0i''.'.^-.-'"; 
t- ■  -   ■;_ 

:Â 

'■   Barca- Boniágnínie' «yêVaWa»,-'entrada »Wií» 

Água imtnéial 1000 caiiaj,ph!>ipho^i «0.<»IXíí. 
dniaBtói!OObaKÍaa«,'«hni«bo 100 bírrli, gU ICO 
barriee«,.oaw« de:b»fro;>3n peewjl'^e» ^y^"" 
l eaisa; oarvéia'400«ikat. ftrro 38Í&hiioi; papal 
da embriilhò'l409 hallat* prancha»» da mada.raUfl 
dnalMi,pUi[el'o«ü»i"»ZBrt»nner Bolow * y- 

líYRB 
X. 

.\-V'\;/'"^'S...";-GajumÍ-;;-^-■ 
OH rálloclÃoiàctiplt&ò JioBe'Cineta- 
"M o d Q .< P Igúè 1 PB dp:'ó.éu u e «p .u'8 Êi' (!• 

^' A,aiiã''^Jaoliitliu.de.'K''leu'éli-e'iló>. - 
^>--.'■.,;,■'.., ■■ ■■•,■:.■ .'OiitnUtoiZdéüaaS..' 
.'.-No dia 3D da Márga- do gWrente .aiíno fullaDsii'o 
oapliao Joa^ G>Btano..de Flgnairoda/VdapoiE de ba- 
.vsr aoffrlda todo* OB rlgorea de apa pgrlinai maleB- 
tià^páraa qanl. foram inefflaaiáB tadaaòareadcaói 
'da mèdioina, ■.'        '■'-'; ■'■; 'i   ,."■'-.■ '.. '',' 
;' Nloo.ialvóa.dá'mottài nsm o lalo • «qtltltadB 
.doa Beaa.madloDB, Doia o regimen aai4i severo em 
'qnevivlaV uaai''emâia;'>o-lnexáedlvsl'bárlnh'o'a.prb- 
tundo islo da iàa.dlgnaleipoiai .lllfai)<i..a.geaioa:no 
■es tratamanto';'tndo~foL debálda ~e impatanta'paTa 
dsler a ma;éba gigBDtOMa.da, enfermidado 'qaa o 
acabrnnliBíá.'•>,'■.".        ■   ",.""';" 

A mortsina ada.'marcha .TertlgiuDBa.ds doatrai- 
Slo. BSO raepelta niógoem. 

Nem o p^^antoda aeaa Slboa'ae-bavla extiogaido, 
ji Dmaa.Qlr»;fonte dê lngrimáá se abrlo paraelles;^ 
a. Anna^jaainttia dé Flgaeir'edo, farida da morte do 
aeo dignoTeãpoiá, 'ó;.;vÍBita4iL íataJma^Dte nõrj nma 
moUstiaigoalmanté peitinai, qua' aaòlbanao:- a,aba 
tDrno.doa.raaQraos .da medicina, .a fet' ■aconaibir 
apóaaén iriarido; ,' "■'    ', ■ '■'.■■.■' ',   "■' .■-   ,■,-■.": 

Morreram, pbia,. dana ospOBOi,. daixtinda inaoojo- 
lavoia oBBBna.fllhos. ":   í   ■:   ■'■--'■'.' :■'■' 

Casa a morta destes'dcaa victaaaoa anten, a lóols- 
dada aéntéidÓDa dUroa.difflijala de' aerem'presnebl- 
doB, ppia qna'aram didadloa'-;dotiidos' doa .molhòrea 
aenlimentoB de bámanidade á.virtadei táéi ^na le 
tornavam axamplareB a dignas da uarém Imitadoa 
na Bociedàde.' 

Oa Beatimentòs da piadada Ihei aram tio pecnlUr, 
Sneqaa'cida sé tratava da alguma obra .da Igreja do 

anhorelloB tinham para Bí.O gilardflo de oaminha- 
rem náftante,nSo »i coDoarraado êom groaBopaco- 
lio de anaalbolBaa, bomo qae tratavam de .perto ò 
•BÕ onBteial'"      ■-■.■ ■ ''",■■,/..■       ' , ',- 
'- A vlnveii'B orph»ndádé'eo.daàráItdo'eBedBtrávam 
■rrlmo qaando ae aatiegaraai a aombra doi Lllnatrei 
flnadoB^. .■ ■• V-.' ■ ■ 

A BoaledRdi^.dã Oajarú a Mncica os raspeitavam, 
.reconhecendo nallsa-nfflB .de aaae col.nmaaa maia 
proem 1 ne n taa.-,, "■'■.,,'■ 

O capllSo Joaé Caetano mtiítan aampre aaa ãlelr 
raa □anserVadoraa, era político mvderado, purdm in- 
transigente 

Caracter da flnã tampara, aabia respeitar e oam- 
prir atrictamanta a. sua palavra,,uma vai' compra- 
meltida. . ",-  ,    "     ■ '  ■ 

Sabia impSr pela aavarldade da aeaa eoitninaa'^ 
regidex da aaã oaraator, 
' Era emfim o idold da sna família, o amigo da Beua 
amigos. ■,     ■'■ 

O trabalho a a a'ãonomÍa foram os bordOss em qae 
aè apoiaram aò correr da vida, e por isso deixaram 
í aeos filhos a soa indopandancia. 

O temor de Dana a oi bons lentlmantoa da piada- 
da, foram D aaathslmo, qae os gaiavBm..paç.antra 
M tormantai da viãa, e por iaao oa sena Blhch, edo- 
oadoa naas* maam» escola, aaban boje venerar a a 
vanaraodas cimas da aaaa illaatraB progeaitoresi 
aegalndo aãaa piiadaa • exemploa. 

Pai» bem.' 
Tratando-ae da inventario doa bena do expeli» 

deixados peloa illastraa finadci—a raanidoa ■ ae- 
sembléa as saas hardaima—no asto da lanvagfio 
doB eacravoB da fazenda, oada herdeiro, dos qna 
se achavam praaantes oalfaraa Joaqnim Cario* da 
Pigaeirodo—invsntarianta (presidente da oamara 
monicipal desta vi!ia), Uanosl Caetano de Figuei- 
redo, Tertnliano, JoSo Onalberlo, O-tbriél, JoBá 
Fsrraz, d. Falioia Candida e tambam o ar. Jo3o 
Ferrai, oaaado com nma neta doj íalleoidoa e aem 
Boncurranoiá a heranga, todoa prestam honrosa ho- 
menaaem a memória da ssaa proganitorea libertan- 
do cada nm de atia parta nm eacravo daqoatlea qua 
i saas pies bons serviços prestaram, e qne oa fal- 
leotdo» nSo tiveram tampa da beneflelar. 

B foi nm acto aolemne, ohelo do mais santa en- 
thnsiaamo, o actõ da» offartaa de liberdade aos li- 
bsrlaudos s entrega da anas reapactivas oartas. 

Uns como qae proatradoa ao recaberem sen pre- 
sente da liberdade, paráoa qae queriam osoalar oa 
piB doa sana Ilbartadorea em signal de tio profanda 
gratidSo.  ■ 

Oatrda, modos e astapeíactos, e entre ellei algn- 
nSs mReà da fllhoa, o nnioo ajgnal da gratidBo qae 
se   Ihea. notava, eram aa lagrimaa, qns involanta- 

rlamontã. lhes .brotavam dõá.olhofl oomo'baBas.da 
ocvalho matatino, qneoahiáiií-sDbro o pajel.qoo ti- 
nham jia9 mlloa, BBlloa qae.eiprlmiaro toda a gra- 
tidfio.íainda oom inais OIOIIUUBUUMIIHíUB" li; tnrr*n(e 
de palavras' a pnoiÜBs qao.i.iníreniiÍBráni pronun- 
ciadas.iaom vBhonioaoiu,;pi»r malloil'quu «ativeram 
proseatoB ao eotO;   ""■.■"■.■.■'.■...■ "V. 

■Da-i.õudúza foram os, booqfloiadoB.■.■■",   ; 
■"Sim,'flenhor. ■■..•'■'■■ :h^-'-^ ■■■■> --■ '' ■   '   ;'-■ 
.O.procedimantq dostaa hãrdoiruB,.bontanQo S me- 

mória do^fons paÕB,' é nmproosdiineDto qoe fica 
acim» dòa raolhõroB ólogioá,- e^oxcsde aoa mais bem 
acartadoa'odmmfiatarioB.'-r {; '.- ■-."- 
. ^A^'iga ambisBoda» tSrass .déíortaiia, desta vei 

í4.nío' formóa o nea ninhono Bdiá)So.UeBteB beross,' 
qna,' oodi taea aotoa degeuorósa pbilBntropie, fiie'- 
ram'.Toiiisar, ,de bem alto,oa;senB bona.a.entimetiloa 
de'hn'm'Bnidade. ■"■''■;"■■.,';■■:■';',"-/■"■"■'.:■'.'■ -■- 

, Si os aepiriloB onvem a poraebèmtadõ—aomonio 
fl o ária di> at 1 afeitos os eapiritoa dooapitio Joaé. Cae- 
tano, e, de. Boa-^^eBpoaa, asãiatÍDdda ãates aotOB-dè 
asaB'filhda. :  '■■;?■■'.', -■''.■."■■■■      ■■,■ 
'Recebam' oa llJiÍBtra* faliecldcB em lena tumuloa 

aanoaaa^ aorflaads aandades. . 
' E seaa filho»' a] gedrós,, qaê dra;oB eabatitaem 
dignámonta na terra; pdrnm Udd nòsaos peiamsB 
pala' aeasival parda de aads paas,'e por outra lado 
no.9»a».felioitaç3oi'peloaaoloB qnopratioaram, polos 
qaaas . ee tornaram oredores da noaaa admira;3o e 
da.piibliaa eatiiiiB.B.ODasideraeia. - ,'- . 
■-. Qaaira, sr^ redántor, dar publididada'.a estas dea- 
pretaaaiaaas liohaa7~, saggeridaB pela'impreaaflo .do 
aeto qne asaisti, á'q'áê nSo' deveria 'aap'oltar'no al- 
,lenaio.   - ' ■■-.■.'•.■,'"■,'■■.■ ■ ' 

■'.'.."■ /-.'B/PRATJL.''. ■ 

"'"'■'!'" .'ÍÉo*liii«íiito"<IÕ.'',poirtõ,'. 

t .' li J^-BníràdaiiiOíiia 2i dtlfottembre ■,: .■  '■■■ 

RÍó de Janeiro—Vapor uioionil <AmerÍóa>, 667 
tonneladaa, dapilSo M. Ferreira Franon, oarg» vá- 
rios generaa a J. Albnquerqaa Bloem. 

. Navio* eui descarga 

'-7.VÍ Pònfs da Alfaniiga * 

'Vapor allemdo «Corrientaai', vaciaa generoa, 
Bttracía 4*  (trro 

Barca ingleza «Keewatia»,  ferragem. 
Baroí intílezB <Bristol>i earvSo, ■ . 
Baroa Ingleza «Storney ?otrel>, darvSo. 
Barca aUeml «Von Sohaek  Ray>, carvSo 

'líagre inglei <NBtalie>,  materiaea. 
Utitra a Alfanduga ' a ntraiia dtft'-a 

Baroft franeéla cDogaf Toagn, sal de Tongn. 
Vapor naclenaVifAnienaa», vario» gêneros. 

IWotlei»» murltlman 

,„. Tapara*' etptratloi . 

Paro nas ud. Ham bnrgo e esnalaa—22 . 
Bio Pardo, Rio de Janeiro—82 
I'iiie de. Ciarái Havre e OSOHIBI—22       . 
Bío/ajoarilo. Rio de Janeiro—26 - ■ i. 

■■ Vapora  i miAír 
' --■^^■*" 

,*.V' 
Poranosiia, Rio da Prata'—S^i 
Rio/"arifo Portos do Sal—32 '    '■ ■ 
ViHfl dt Ceard—Havie e eaaalaa—24 
Atnuríía.RiodeJaooiro-24 * _ 
CowitnfM, Hamburgo a eioala»-24    • 

smaRCA»»» "o nió 
. IU9 19'da Novembro de i883. 

■■'■'■'     -        ■        , , ,       ,   ' pemi de revelia. Ê, porque justiflcon o dedu- 
0 marcado da aamb o  aateve boja qoaii paraiy- '.^^ ^^ ^^^ petiçEo, mandei passar a presanr 

"AaIr;'n««ÍSSmH"-l««>"ap.qaeiia..2l9/16 te minha oarta do^ editos de 30 dias,  pela 
n,i»ri.'-.iu«ío-*Òildmbii«i. íntrailo   a 20 do dr sobra Lonure», a 410 ri. por frsnoo sobre França qual cito. oharoo O requeiro aVioente Joaô 

enS it^^^A ^            "■                       eB64Brs. por marco "bro Hambergo, Indo papel j^j^jg^ para vir à primeira .audiência deste 
-      '              —-■■     ■   I • 100 meias díitita partioolar..      ■.   - .  -J',. ■ ^.„ „,,„  ' íuizo, que se fizer, findo o dito termo, sendo 

T,^llT.:,T:T^oãl^^:^iéK\^^^^^ paço  da câmara municipal. 

tBjii'ltoilWjsjPlgfj.. BBlr^do Bl7deNovaio- 

^■'"o.Si^BwUhi-'a Aa-'TwrnBiUc;!-"»--» 
i. 400 Mixaa ■ A. Unta > C.f  P»'"?''""'*" •^"'" V"«.Boló»..A O.i'olBOde  linbasa  tSOlataaeL. 
-^ HeieafcCípélíorBSOUtU.a P. 8. H?mp.hira A C 

«UUOeSMeBordém; dita. 32 eaiiaa a Peixoto 

f rku aObarrlea Betrmda de Ferro da 8. Panlo ; çi- 
mntõ H(M)»inMial-vlUtlert<[ .G irpanallsa.de 
SM SWrlSllK; «^i'602.- liatrM de íerro 

'ISeO ai» ÍSi^ibTwfctoíb; 3120ww. ÍB«" 
20 bafHaaa. tranoa darilKedlo 20 faraoa, tinta ia 

a,» 1008»7B*trãdB de^Ferre, S..Panlo ; P'H«25 

■.    IsUaepIsil-tãr^SwIlaÈrnwwaAaria. SMIX^ 

■ :-'f*IJMf ólâBãteí*È»«ript»"" 2<.v«loi-a*.«;B«rad« 

^■vto|Í#'|í^-*'8»«iw^"'-.«rR»»P*^^â-?.*' 

tarde aram de 25,000 sMcaa,.; 

Lond*»" Braailllan Bank ;   .. 

PõrlOBsl.,..'  .   ..  ■   •/  ,-*. ?/v.241     ■ , 
•■K!. ^ :o-i..;.'-;-'5:';v'*^-.^■.■."■-;■' 
, Rna daIiBparatri«21, S. Panlp. ■ 

", -. .    ... *■, 

aSHBROS' 

■Caf* .   .-.   , 
Taaeiaka:-. 
Arroí ':  '-   •, 
Batatinha,'. 
BaUta dwa.   ■ 
Farinha. • 
Ditm de milhO' 
Faiji».; .,■,■...■; 
l^bA •..- ■ ■•" • 
Hllke.-. .H. 
PotfUka. :.   . 
ar*-'.--r. "-- - 
Ainla "•' •- > 
OaJliakai..'. .^ 
laitoaB'j.;:..-,.- 
QMdijii. - .V 
QfMVi-.'<..< 

.PBBÇÕS'- 

Pára^remóhias soíeioanes 
Encontra-se AÜ Bòu piéiblè casacas 

e sobrercasacas Goútard, tudo forrado dó sâda 
a45f000.; .,-;".  ■■ ■^^^;.vv^:.;v,-.V^:..^/^•--^^^-■ 
, i'O'pitospiiato. da cal é á'àübatanoia natural 
quéstrve.paraa fòrmagao do'éystemá oss^.o 
e,da cariiQ muscular.'. 

O.' sr. Dnsurt,'conseguindo dissolvel-o^ 
creouj com o seu XAROPE E VINHO DE LAò- 
To-PHOSPHATÕ ó^ OAr,,'.,úm medicamento ei- 
cellente, de uma efficaCÍa roconliecida para 
as aãecçSea do estômago e todas aa enfermi- 
dades proveuiantüs de. debilidade geral do 
01'gaaismo assim como para as coavalescen- 
ças diiSoeis das febres typhoydes, intermit- 
tentes, diabetes, etc. 

A 4* reuniso deste clab terá lugar na Sab- 
bado 24 do corrente as 8"'l/2 em ponto ; no 
salso do Real Glub. Gyouiastico Portuguez. 

Os srs.' sócios são rogados aprocurarem os 
seus programmas e cartijes de ingresso até ao 
n^eio-dia do dia do concertOr assim como a sa- 
tisfazerem as suas mensalidades de .Uutubro, 
e alguns de Setembro, ao..tliesoureirò sr. W.- 
Fischer, na casa Garraux; ou-na casa Levy. 

S. Paulo, 20 de Novembro de 1883. 
,   O secretario, 

2—2 :   José Negreiros. 

Convido oa oradorea do inventario de Antáro 
Bloem, a virem receber em men cartório, dss dnas 
aa traa horas do dia, a importância qae Ibaa conbar 
no rateio feito, oõm excepeSo da óoftta do funeral a 
de alugnais de oasa. S. Paulo, 21 de Novembro da 
1883.—O aaorivto. Pauli Délfiio da Fonseca. 2—1 
. De ordem de a. eia. o ar. conselheiro' presidenta 
da Relagto daata cidade, fafo publico qne aeha-«e 
deaignado o dia 1° de Daiambro proximo, fatnro, ao 
meio dia na lal» daa aonferenciaa do Tribunal,parB 
tèr lagar o axama da Franuisoo Felix da Rosha Mar- 
tins, qne pretenda exercer a.advooaaia. 

S. Panlo, 21 de Novembro de iSB3.—O aecratario 
interino, Martinha Joti Ribeiro,    '    ' B-:-l 

Paouldade de Direito de 
i8. Paalp 

Ge ordem'do conselheiro director doutor 
André Augusto de Padua Floury, faço pu- 
blico que emquanto nSo estiverem termina- 
dos oa exames que os aluranoa desta FBODI- 
dade tem de prestar na puesente epocha, de- 
vem ser admíttidos h. inscripgSo para os de 
que trata o art. 20 § 1' do dec. n, 7,247, do 
19 da Abril de 1869, todos òs indivíduos que 
a requererem. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 19 de.Novembro de 1883. 

.0 secretario,^ 
3—2 André Dias de Aguiar. 

l 

v'^; ? Escrávò-:-;fagidoív.-' 
.. ■No..'dÍa,19 de;, ^ovecobra úa 'ádrroatà'á'Dno,'. fogip' 
ia.fiuiBnaa'dp'.Barrdirp-do^:' inãiiieípiò,'.dB;Itatiba,;d 
eggravõJoaqúim^comoa eignaes'seguiiitee': oreònlo 
Ja PojJid Áfogre, Minas Garaeai'bBra pretg, da idade 
de 30'BaaoB''mBÍB'aa;'meBoa,' alto,,boaita.pblsiono- 
mÍa,''aorpa'regn]ar;.imb'e.rhd,'teui'.varizoã naa per- 
nas, foi,be'iti,'^;ve'atido püm ronpa fina,.e obapéa., de 
pannd pirdò, foi'encontrada''no dia, 19 ;dD .oor/etite, 
partoda dldada^de^tibala aegDlcdopara'S., Panlo^ 
aaté eatravo jC.'foÍ',preso,-h» «nnDsna'-fragaeiia „da' 
Areji ; gratiaéit-ae'eom_200t000,qném,aat)tara.^le 
e paieram prísBõsagora-oa entregar.» Franeisaó 
Alvaa Cardeao na cidade de Itafiba. .   .   -'-. 

.",-..'10—i''".-. ' ■ 2ém'2-dB.-- ■    -.i- '.(■"■■.'. ■',' ■, 

Pre vino ao B sra. proprietários-a'moradores de'sta 
capital'e arrabaldes qne, da aeodrdà som os con- 
tra aloe vi geniea; ningnem, a nSo ásr a eorapanhia, 
tem 6. direito da acnstrairqnaeaqudr obras da ea- 
gotqs.ainda' mesmo addioionaas oa extraordinárias, 
aabra os enoanamentoae da alterar.ou recon'tinir 
as existantea, sob penB'do,demòlleSoê inaia'effeitoa 
a,'casta" doJnfraotor.  '■■'''■'■•■-''.■',  "..,,.; 

Portanto^ aa'paiaoas qne desejarem 'qDaesqnér 
obras de .esgotos.'deserlo'.dirigir-ss'ao eBcriptorio 
deatà companhia, aila i raa:do dr. FatcSoFilbo.. 

1 Si Panlo, 21 de Novembro, da 1833-r-7...B'-ydH, 
gerentéJ 'i..,'    ':'.~ á ■'. ..-'' ■■4—1-: '■■'.- ' ' ■ 

jÉJlaiatarm y 

42-A Rua dò t3ommercio-42 A 
'■■ :'ÉM   FRENTlÈ A-EGBEJA: DÁ 

•MISEEIGORóIA 
' Roupaa     para;-  crianças    ^ 
CostciméB. de  oatímira francBia,-ditòi 'de briin 

branco e de e6res(4 a 8 aDnaa)í oamisas peito de 
linho, dilaa peito de bretanha, ditaa ozford. Car 
roulas do arstone,' raupaa diversas para maibréa da 
idsdas, Bortimento da gravatas. 

Bilhelei  daa   lotarlaa  da' provinòia   a  do Tpi- 
ranga, ramatlo-Ee eacommaddaa para o interiori 

42>i Bua do CommsfSÍQ-42 Jk 
0-1   • 

Fabrica de  Tecidos 
DB-.-' 
XIS IR o Z 

:BM'^- .""    ^■.'■■'■^'-- 

PlBACieABA- 
Preoisarse de bons tecelües e teoedeirss. 
Paga-se por peça. .. ''     . 
Para tratar no escriptorío da' mesma fa- 

brica;' ^ 
,      (3 pors.) 12—.10  r 

Aluga-se uma casa. para pe- 
quena fomliia, com agiias |[ez e' 
a preço commodo. 

Para tratar', com Antonio 
P.i>ooat BodcvalÜo, ladeira do 
Doutor I-aloão, n. 3. (6—2 

^v';.-'.'-";'..:  ■■■■ : ,■■   -     -,     ■"•''■• ^'■■r^'^:'^''^"'"' ■ 

:-."HOJE íi'il?',a^f«lfá'.2?"do HoyoFflbiQ^HQJE -. 

Qta&dsCwpanhladCi^^Opéxfli'Goffl» 

'CTèreájra rapraáenJf*c3D.dK>xpIandidaia:j«í 
áima.opera-ecidloa' em 3' actosiVpCB'Stiiufil 
mnaiCftfdB F^^Boppé:". '■ , ..,'^^;Si:^ 

.■í( 

•■■■■1 

■ 'S 

-■■1 

■ Presos o horárdóicostunfí;'/!'- 
,.■.-;■!',--.   .,   ;■ ';   -'■r-—-.-'-,■l■,■■-^^'^.':'^J'^;ií'.:'kS■..■ 

'^Qi .bilbatea  a ^vauda atè, 4B 4 lidraail^'^tar^a.Bi 
casa do'sr. Dolivae» Nónea', depoia' noMbeatró.- - 
;.,.Ai'engom,m'andBS'aBrSo>MfSitadoi'BdméBÍit'«t4o 
mslo'dia. ■■'"-,-"■     -■,: , -. ,-■■/;'•"   v'L-'?';';',-■..* 

,  Por doenga da aairís d...Papa,, fica .'adiada 
amanbI,'8es'ta-feirB,!B'.'lfr'repTetenta(IO''dã';'.' 

I^IJêAr-aci 'd :o'BiB''do-ÍlÍ!uiiBO^.PÍíS^ 
1 iatanoi' rioámenta. inòbIIlads,'MBi %'rai;t- 

pira , 

^l ■■. ■■;Í 

dea salas próprias para eòBMrl(W,teÍTMi - 
a da Batafto n. IC'TraU-aa àma 

,j08é'B..75.;'. 
• raaniSas na rn tagto n. 10.'Trát»i-aa:à-r|B 

Õ aéerètarioi -AmtriM'BaX'aò''Stiinã.'-. 

Gmm 

Chácara do Moinlio 
.: no  Braz 

de vento 

CARTA,,DE EDITOS 
O dr. Garlos Sparidiao de' Mello e Mattos, 

juiz de direito òa. primeira vara eivei da 
imperial cidade de S. Paulo, por Sua Ma- 
gestade o imparador, a quem Deus guarde 
etc... ■  . . 
Faço saber que por parte de Miguel. Cioffi 

me foi feita uma petiçSo pela qual ma, pedia 
que o admíttisse a juatidoar a auaeacíaie in- 
certeza da residência de Vicentii José Nunes, 
e justificado quanto bastasse, lhe mandasse 
pasaar carta de editos para ser citado afim 
de viu á primeira audiência desta juizo, pas- 
sados trinta dias, vôr ae lhe propor uma 
acçao ordinária de.libello, no qual o suppli- 
oante melhor exporá sua intenção para o íim 
de aer afinal compellido ao pagamento de 
2:045$957 réis, juros e custas, ficando logo 
citado para todosos mais termos da causa 
atô sentença final e, sua execução,   tudo sob 

Tende-se muito em conta eets ohacara 
com mobília oa sem ella. 

A casa é muito bem construida e com to- 
das as commodidades para familia de trata- 
mento,.inalualve gaz e água eocanados, 
aohando-se coUooada no centro d'um espa: 
coso terreno, alto e muito enxuto', todo cer- 
cado de rosinhas e trepadeiras, o qual dá 
para duas ruas, n'uma das quaes tem 100 
metros e n'atitra 6G, tendo na frente nm 
lindo jardim inglez, artisticamente plantado 
de arbustos de ornamentaçSo, escolhidas 
âores e de arvores fructiferas de qualidades 
raras, tem nma excellente oocbeira.   casa 
Sara banhos e.um gallinheirò,- e tendo alám 

isso a grande vantagem de achar-se a .nm 
minuto de diatanoia da estação do Norte O do 
Braz e das linhas da bonds da Moâcã â do 
Maroo. 

0 motivo da venda é ter seu dono da ir 
viajar na Europa. 

Trati-se na masina chácara ou oa cstaçKo 
doNorte. (20 13 

AcçÕes ^a~ Companhia Pau- 
/^Mista 

Prealaa-ae oomprar aeeSaa desta oompanhia; 
trata-se com Si & Andrade, i. ma da S. Beato, 59— 
Eaariptorio Gomoioroiel.' 
 / a por a.     IQ-fl 

Jahú e Dous Córregos 
JOSK' JOAQUIU DS AVXL& 

30—9 ADVOGADO 

''. 'Veade-ãa a c"azá;'hi :'34,'£'.'r.ii,a'de'S.^Jçj^, 
oòm frente pars o lárgò-dò'p^ysá^du-{::ient 
quatro' janeítàs nã;'frente.'^b'oos'.coinmo^ 
agna potiivtíl, e,eiáe!Íente,,'quÍDtBl.'-T.í;"' ■■}■"'■.. 

Também se vende õntra caaa;n.?,'QO'mOB-. 
mo largo. Na de ;h. 34, qaoLtem, morador. 
esta'a''chave dad^ i'- '''f^^'      ■.■■'■.Xí;:.'''.'í1-..' - 

Trata-se com ó dr; Américo de Ab'rèn,'r.nA 
rua do Imperador n; 89.      '   ''■""''''!'Zirê^lt:.'. 
'7    : .^Vlxi-sra^s'^ ■'■^mi' 
Uma'sala e alcova com entrada .índepen- 

dente,' na; rua Flòrencío de Abroa n.>8'D.. 
Também fornece-se comida por preco'm'wUoo. 
 .„ '3-8 

Jacarehy     ' - 
Ha nm mez mais ou menos está fligido o 

escravo Norberto, pardo» estatitrair^õlar; 
cheio de corpo, bons dentas,'dá;24:iinnos de 
edade. Levou roupa da áIgodSo> e'cobertor 
pardo. Quem o apreheadar|B entregar a sea 
senhor, o barae de Santa Branca,. residéntd 
em Jacarehy, aérà gratificado.'.'-.    '■,} 'i;'-l&--% ' 

Jacarehy, 19 de Outnbro-de 1883^-Ív::^: , 
'AjBpe»Boa« atacadas de- ' .,;:;,'   - 
Dores de cabeça^:   ^   i§   ; 

Enxaqueca 
taharla prompto BUIVíD palenao-da '^^^ '-   ''/.'', 

Essência de   Guaraitít-^ 
M' "    -    ■'-'■ " 

B. Th. SofEouaa;   ^  v; 
A''venda na ,         . v 
PSA-HU^CIA TPIRA.IVOA 

BH" ■,-•■,'■:",-:;■;■ 
S. I*aulo. ., - o-;ív'"-'''''" 

■    42-RUA DIRBITA-42 "'^-^ .■ 
" PBBçO ■■',■■■■''■" 

Ividw.'- .   .'..'."2tB00 -..-' ,;■■:.■::,■'■: 
 ■ AdoxU   ■   ■          841000 .:-    .-ÍT: 

: 1L12B «íjKTíyoi 

Holsatlas ãtiitenágo dé qnalqnir: 
UiBtlit.  .;,,^ ,--i':-''7. 

Tônico reconstitüintéÜ 

'^'■■í 

'.rfi 

Eim Iodas  as pbaraiáelas'e 
drogarias   ■   . 

AZEVEDO SAMPAIO ps 15 

Manequins  ■       "^ 
Ohegou  nova remessa e vendem-se  oom. 

abatimento sd até S5 de Detembroi' / 
44--Rua de S. Bento-44 ; ;   '    > ' 

10-4   ' A. A. .FoHaBOA.    .- "i 

Vales da Companhia vS>:paülp; 
,       çRio de Jàhèiròv^ií . 

Preaiaa-»e comprar vales desta aempanhta; tra- 
ta-ie oom'Si & Andrade, 
EasriptâHe Commercial. 

i rna  da 
2p s 

Bento, 60 ■^ ■ 

CASA DE SAÚDE 
DOS ■■-V.!^.^ 

no dia 7 de Dazembropor. ser o dia 8 sanotl^ 
flóado;-' '"■'. , ■   ,. ', .'■-:■■ 

Bi para qne .chegue'a :noticia de todos, 
mandei passar a presente'qüe seri afflxada' 
no lugar do costume e mais umadomesmO 
theor para sór publicada pela imprensa. Inii 
Çerial cidade da S. Paulo, 6 de Novembro da 

883. Bu, José Marques de Oliveira", aju- 
dante juramentado a (escrevi.., E oii Paulo 
Delflno/da Fonseca, esirivao a subscrevo.-^^ 
Carlos' Speridião de Afeíío s Afo/íoj (esti 

DHIDADE"     Carta de éditos por ^0 dias pela qual é ci- 
tado "Vicente Joaá Nnnei^para o que nella as 

'■ declara.' '■■■:;■■.■'      ■.']!■"■■'■-•: ■'-'-'■ "'•■■. .'^'-■:-: :'-í. 
Pará v.exa. Tir'a'aasighar,.'.. -■;••■.■.)■;■■"■;■-; 
::.,..'í./.--^;::-/..;-:(int.)v ■-:-4^-,- 

f^acnidadé dei ktl'rettode ■..Pàtüo' 
'   :'■_'.' í- <'•..!'''.''' :       '--.7   ■ ".   . . .,  ■•.:■, '■■ 
Da ordem ' do eim. ar. .coBaelhatrodiraator 'dr. 

Aadr* Aagnato de Pado» Fien^, a da Mnformldsde 
aem o diapoato no aiti 30 do» ealatotoa qna regen 
aato famldada,. fa;o publico qna aaMB» aberta. 
Beata ãearat«ria^ com o praao da aaia maiea, B .erâ'' 
tor daeta daU. * iBBcripfto doa .eBtldIdatoaBa/a- 
Íu da IsBta tãtotltste, T*«e peU'saattflBda'dr. 
aleP«'rir«HoBtdro par» IaBt« oBtkBántfeBáa 

L» eaMn dò S.* asae. . à^'. 
: Saaieuri» '<U .Faênldada de Diftít» Ia 8. PBSIB, 
• da S«Uabr« <lB 1883.' 

^^^^^^í^^^à^>±^jA. '"i'^li-v'" 

■S--■■:~--^-■-'■:-1.'-'^■^--■'■■■'■-' ;""'■■ --^-"-'ív;>v"--r^'v-^^*- ■'■■■ ■ 

AMrtlHH«Íá|lt|^, 

Funooiona este grande estabelecimento no vasto''palacete do   sr.   Francisco Antônio,.'.,■ 
Barra, situado no bairro da Liberdade, que á o jmais salubre desta capital.'..., ^. : .^í;i -.. 

As diárias são de:três classes,: 
1* olasso coni'quarto espsolal* !.• '•, > ■ ,>..>..■ '■ ■ ■ 
9* atasse • ».»■•..•■,•' • ■ • * •: • •-■.'■!• ■• ■■ •.:.'•;-• • ■' 
S* ciasse», •:''•'•  •.'■  •-''•'-•'-.•',-■''•  •"^,< 

ejooo 

■i'^...3JOoõ',.j-"' 

i'^ .■ *.■■ 

Prevenimos.OB nossos amigos efroguoies que a cerveja qne tanta fama jà ganh ia.-.-   -l-^f^ 
está Importo.-e a que «6 a^nãs vem consignada dofabricante   -' '■:-::■.■ -\f^<i^^ 

_   .-   . -■■■ .1-: 

'-■-'■ i*^'-. 

BUi 

'  ' Faiemos este aunnncio para nBo ficar 
outras marcas menos boas, de procedência 

Os nosso.s. sgestes para S/ Paulo e. 

l:-;^'^7í^':.^:í;-----r'íí;? 

,.     SanU»/20'do.NoTembMda^iSM^',;,:..• 

,-::::/:^ ^m^tv^mr:-. .. ^^  



"■"■■■ ;OuRHEIQ ..PAULISTANOS;; 

AVISOS 
'"^Oi-éiDaélIfsiiIflruçflonnHualíildSS dó 

\ :  DéüsiDbro, da artigos do arniariDtLo e'modaB,D<i caa» 
I  .da A, A. FonaMa. rna iÍ9'3..B9Dtq n. 41-' '    : • ■ :, 
.>:^ ^Uéiano   Plülielro  devrVÍlida 
f.^gl^ltraelBabHéliDIiis do SI|yu:; 

■ '^■BftTO^aíÓs.—Esdriptorio ■ em Campiaas,-. rua 
América; n. 20. .- 

M\~ -'■II ■   I     II      I II 
..■,.   \ .r-CMínMeIbeIro:. .lUanoel    Anto- 
.^'.:',EÍÒ|9'Lifkánx;te.de'JLzevbde- e''<dr. 
'•■■ ;^,i'i:'ijriilSp Pereira 'iMoiteelroi. adyo> 

■■'•'■..'■■■-■.■«•''iò»»,— . èioriptoric' nia/de'S^" Bento 

;■-■ '';T-'«U€í«-^^«lvOgadoB dra.rPwlo Bgrdio. d». Oli- 
'- ^|^lUii;';Oknaltoa:Jtut[aíin'TliimótBa da ATKOJO Hat- 

M^. ■"?'W;>^BMriplwiòÍ' raa do Saáftdar Faijó n. 33. 
í''.''--'''Jl'^V.-A^vMnUo..—.J. J. Carclozo~~<le 
.''."'''.:''':"aK~êUÒ4liiiilar.~L»iBa do Collagio n.?. RaiU 

'". ■Jaaaln-fT'Larto.do.Atopalian. S9, portBo.  

.  ,Ofulvog)ado.di-.C*Into Ferraz 
^'^^BaòripfairiónatràTBsaada Sà n. 4. 

o;i|-AI>VOGA.DO.—Or.   José> £0- 
tèiidélão do Araaral Flllio. Ca- 

■ ;.piVary..„  .  
, • ■':   ADVOGADO DR. VICBNTB FERREIRA DA SIL- 

' TA*«alÍalt>dartananta-aaronal HaphMl Tobiai dt 
QllTainUártiMi larga da palaaia n. S; 

K-v ■'•.  . DR. JOAQUIM PEDRO—mediae, apatador a p^r- 
V- ■     iTIt^"^."» da.O°TÍJey n;. 17, «etoidii.   

~.-: >Medloo^ Slomoeopatita*—Dr. LaapoMo 
...lUna*! aounltai du 10 ás 12 di mashl, n>  Êro- 
j^gari» Caatnl Homnopsthtta. Lngo do Rõiuio  D. 

. ft   B. Raridanaift—ma Mnaiaipal n. 7. • 

iV'-. '^ ".:■■■:.,■;:.':- ■■:■   ■    MBiyico ' 
v'-',;'.- \Df. BBlalla,naÍdaBda—Lano da Arsutha 17 A— 
^K'^'-V; :- WBa«ltaa tadea èa diu f na da 8. Bento n, 31, do 
"' '. ' aaio-diaaa S hõru. Dáraãta ■ dia oi ahamadoi po- 
^'' darteaar.dirlBideaá am raiidanala •■ i phaimaaia 

*llBriBil;'B.' tf t na dá .Imperãtrii.  
V^O'ASiKjIiax A..—Pedra Ramslho dos 
SamtoB^aampefaDtamanta habilitado extrahe ealloa 
•om naxiina perMgto e dalioadeta. Attende i ahá- 

.asdo*, travaaaa da Quitanda n. 1. 
....,:■...■.-.     .    ' Pm,me»;:   

BICBAS      HA.IIIBURGUE:ZA.a- 
:reoelteiu-»e. dllrectamente, no 8a* 
Ifto IBlegantei Tendem-^e e appil- 
jeam-«e> 

Xravoawa da Quitanda n. 1. 

a.0-extracto de 
figà^dà  de Bacalhau 

cujo uzo 
.^r '. ■   produz 

os mesmos] rézufiados 
que o do 

.\.. 
:■ ;,ív;,íi..n.:-  \ 

'v 

SOGlÉpADE ANONYM A; 
;.':.: '.'Companhia' IVoaoist' ■ '■ 

o vapor  ft>ancez.yi.> 

Ville de Ceará 
«aparado a 19 sahitá a 23 do corrente para o 

Havre 
aom easala pelo 

Rio de 'JTanelro e Bahia 
Para gargaa e paaasgeirov Itala-aa «óm  OB agen- 

tee 
A.aguBto L.oubâ àí Comp. 

SANTOS 
Hwi 2o.de Março n. 8Í 
■  Preços os do costumo. 

■v-::''v.;,'' ";'-   :UiiÍCDS importado'rosd'esta afamada'.e 

'\\ 

■    E'UHt'EtPEIliE.ai 

EipuUmgnlg prgpirjlo com BISMUTHO 
* ptr inutgiilDtt 

ftni Kijia ■lodiieíioln a pelli. 
£' ADBERENTE i TOituiíiTE INVISÍVEL 

úaQdD ^ pcllG uma fri^^cura o 
nvcluiliido iialuraos, 

Prajo tía Caixinha eem borís, 5 tr. 
PaHg. Ch. PAT. 9, mo do Ia Pali. 

Depósitos em todas ag 
PbDrmaclas, Drogarla|, 
Gazas   do   Perlumartaa. 

í.' ' 

CLÍ' 

SljgwJ'iiKijj 
BACALHAU 

Idílico-Nulrilito 

ComPeptena. ICstm assimilável) 

fEHFlOEUCTO-PHOSPHíTOOEDALNATUMES 

ScDüo o VintiD DafTABDe d^uni gORlo 
ilcliulu.ío, laiiibcui i o uutío rcco^iáll- 
tii!:ilc: HTiíKni! í coniplíto. 

É 11 iii^Liâ piedoso úe loüoyo^ lonícos; 
sou n sun liifluuncla, desvaneceiQ-tic os 
acclJiíUlcsfeiirís.rcojsceoainijtltü.fürti- 
Iccuni-seosujusoiElo.^^vulijLtii arj icirç.is.' 

EiiilíroBa-süraiuuiilüCoQlraafnappo- 
tfl'jciQ. oa araacimpiilofl rojjida?. oaava. 
íúRf^ançaa. molodilni da oBlomago. a 
puemla Q ODiifiuaipgao' 
OEFRESNE, íotne^gi doi Qíispiiau, Parla., 

S todas atf J^Juraraüias 

PARA.NllUS&O 
S7a 

Ili-T.ll. ÜARJiUELítC 
EXPOsrgKo DE PARIS 

ICura 
de 

(ifila   PÓ   do 

Veiiie-it en iodas ni Fhanaaáat' 

O RI01 Agua Mneial 
DEMESA 

'I ftrrvglfíoH, AlãltpM 91 ifíÊÍi'Oitotí d& frmçs     ' 
APFROVAbA   ni^Jh   ACADEVJA   DK   MMaioIPtjh 

luHlbiígOlIBO mi íiíOiItilEiliPiril. .. 
EatsAaVAéEQbiiraiianaCI]Ioroae,AiiomtB. 
e em todos os casos da Empobrsolmeato do' 
Baacne, prcclosii nos Outtiiei, Oastral- 
|1as e Ioda alTihirãa àas vias dt^csllvas. 

uutto reeommêndada pelo Corpo módico noa 
casos da Aielai noa iüíam, Oota s Xtiea- 
matlemo.' 
Unilnlstráclo:3't,FAUB01JRBMaNTMJIRTaE,gtnPAHIS 

DtpOFlIlTloi tm SANTOS a SXD ^AUhOl 
OtjyB, MAT^Oa A c^ _ 

'tii'-^' o-^-a-.i-i 

litraÉ de 
illifiacalliau 

'4.-í^ '.V' ■   'Desconfiar das falsificações 
P,:,. vr<   .:.:.;:: e das imitaçoes. 

;- Exigir a assignatura CHEVRIER 
§V^.^"-i-íííi 

ií^':;\^■í 

ft."-      -'KB 

^í' 

Companhia Nacional 

o PAQUETE A VAPOR 

Cúmniãiidaiita o primeiro 
Seixas 

Eaperado  doi portos do Sol, aabiri no 
aocrante ao meio-dia, para o 

Rio de ijianelra 
Raoebe oarga a paiiageiroa. 

tenente S, Prado 

dia U do 

l^mm'H 

o PAQUETE A VAPOR 

RIO   JAGUÂRÂO 
Commnudanttoeapitía-teoeate Pereira da (lanha 

Sahiri no dia Sü da serrwaia' ao maio dia par» i 
PapanaaguA* ' 

. Antonlua.. ; ..  \ . : 
'Santa Cathaplni^ i> 
- -i  niolOrandef'-' 

.   .   ..'. Pelota*. ■." 
-    - <.-•.■:'   Porto-AIe«re .',■■: 

-  HontevMleo'.e'' .'' 
Bnenoa-Ayrea^ 

: Reòdbs carga e passagein». 
'-'.Tntá-aa MB'oaganl*, ■ 

. Jb£ó A.PereÍra dos Santtoat 
- Bia^lda &etembi«n.ie. 

■    ■ ■  aiwtaa 
NOTA.—IUaab»-aB oa  «onbaelmenlea  ata a 

■aieara da aahtda da iMUiaala. 

MAGnndco 
v/'!vr: 

..'/- .V ■"' 

de mOToia; piano, cryataea, cristofles, alfaias 
e.mnitoa outros artigos de .ama casa de trá- 
tameato, para o dia 26 do corrente, ás 10 1/2 
horas, àrua de S. João, canto da rua dòÕe- 
neral. Oiorío, grande chalet.        •- 

Mais tarde sedará umananpcio mais mi- 
nacioso. ■.. . 

P2LD LBILOEIUO 
F. C^ntlnhi» 

(.'". 

■ • '., <w 

■.■■'■.;-,r-"í-:;.,r.i-r-"         . 
CI«ttMa::a.,.AãbraialDa HartlMlIi dla]UçSaa'il« 

daaça,-|aat«.fà:«eUa(iBae«aa'éaáaááaa«rtIea]a- 

.'.e^taõ, apreciada coryeja 
■■/■■. 

iotlüaim IG; 
■■SaiitoS:^'' 

^^■■X: 
.1.1 -  ■■.,->.■■.■ ;MfWHJ!'.v,;....í.. 

Todas às garrafas tmom iim rotulo com'a. nossa firma; uào contendo nSo sSÓ. Igiti-' 
mas.,.,,,..'..:. ...í. 'l.. ■   ■' -■    ■■-■■! ^ ; ■>■■,-'■! 2 p-'S-.'.' "■■ -   ■'-'■':'.'" 

>^;í^^*As;í;";-rií^ '■ 

SABONETES EPERFUMARIAS 
Sete.Médãlhas da Pratae,do Bronze' 

1851,-1853, 1855, 18Í2,. 1867, 1875,-1878,' 
■  '      ..MBONETEB E.PERFÚMtUÍS FSDOtHIDAS.DE . 

m-^i 
"SABeiTBTEa." 

HÜNcr. 
QLVOERINE. 
BnowN wiNoson.   J 
OUVOEBINE COLO   OftEAM!' 
urrruoE, «te, 

"PBBFtJMAKIAS.' 
WHITE ROBE.    ^ ■   - 
OPOPANAX. 
JOOKEV CLUB, 
eXÉPHAHOTrS. 

:NEWMOWN HAV. «te. 

■ ã 

",PO^ PAPAOTOtJOAOOB;:, 
TOOTH POWDER. :....■ \i'.-, 
VIOLET POWOEH, ,.    _' ' ,       , ■, 
bosMÉTiQUEa,     .: '■  .    , 
SWELLING SALTS, 
ROBE COLD OREAM,'«10.   : 

Inventoree e PabriaantBB unicDB de Baboceten de Uel de F,'8. OLE&tFSB.'! 

. 3!^.38, ft.34; SSD LION SIKEET, HIOH HOLBORN, LONDOIT.   ;.; I 
' '^"'.'\- a.varejo ém todas àãPbarinadas, drogàrIaB,ocasaácÍáJ 

o.    ,V ,"■ , ■ . ■ ■■Porfumarlas e lojaa da moda» etc. . 
« por atacado na casa doe argentea. 

L.=l-':?!;^>'^í'';:'^í-íi?SiHSí55ír^SV-:ííai/5SHSaiH3 O 

Qhloi^se        ■      )       Auezoia 
' Cores Pallidas ■ 

O FERRO BRAVAIS 
è 

O 'FERRO BRAVAIS 

é iim dos ferniginosos mols enérgicos, ' 
poi.s que ul^uiiins gõuas por dfa bas- 
tuni para rostabolecer a saúda em 
pouco (empo.   ' 

n9o produz calmbras, íadlga de 
estômago, diarrea, nem prisão da 
veLilre;" 

nSo tem sabor nem cheiro e nBo dl 
múM gosto Qo vin]io,aguaouqualqiier 
liquido em que fúr tomado. 

é o mais barato dos ferruginosos, Visto 
o fi'asco inteiro durar de um mez á 
seis semanas, importando o traiam 
mento em alguns reis por dia. 

nnms ennegrece oa dentes, 

- Vm FroBpaoto dataUiHda Haamponba oada Fraaoo a Ináloa o modo da 
' ^' mar deata pTaoioso lairuglnosa, 

O SííT DRAVAIS id pode garantir a-efficaeia do ftrro d» qae éinvtnU/r,quimiit 
oimliilotdoefToicostiveremaíuaaattlgaa.ta.raimpTetiixcom tinta•noamadaa 

VENOE-SE   EM   FRASCOS   E MEIOS FRASCOS 

Veuda em grosso em oesa de BOniitOH & Cl', Rua St-Lazare, 40 & 43, em Parla. 

O 

O 

FERRO BRAVAIS 

FERRO BRAVAIS :^'. 

O FERRO BRAVAIS 

I 

■       /.,■■■■->■;;■,,.(    /.-,u    ruIJAS   A.--   '■ÁJ.\'ÜII'AÜS   PJIAMUACIAS. 

Bom: emprego dé-^iaipatál ^ -^ 

:"A ,«|uçkn{'iijali^dór,',. " ■■"        ■:■'í^ 

a casa da rua; da T^ífiatinèM^ar I 
154-,]fazendo frent^^pàraíjaí íma I 

doS' Garmelitas;\^^;-:; .^:';,'_;;!:f^^';:,/;; ''i 
Bata caaa é maito_,bam _aq'aB'trDida,'~taiidá'aala    --< 

aommodo», tbdoã aisõalhaiIoB e forrBdaB,,..tando da    ' ' 
franle doai janellaB a uma'portai'aaiobradada^"' 
-   Tem eatado 'tempre'alagBda'pari05|:'maniaaa.' ' 
., A'ebavo<aiiéotitra-ae.am'podar.:da>lalIealrò;t'£J -   ' 

•  ..RUA.DA IMPERATRIZ.NJíISB'';:;.. 
podendo detdeji «ar exatnin'ada.'''.    .„ ;''i 

Signal de 30$^ em oáatadaatrematá(K<i, tiíó atn:    v 
excapflo de peBBoa'.''"',■■;■■■ "-,'. ■■'f\ 

SAÜDE, PUBLICA 
D ph IB oi d li llitiUnt r f 

«» niiloo. propripiiiiikra rdéalà- 
: :: teòtar.'e I de^iadorar 

Quintaès, esgotos éJatririas 

HA 

Pliariiiláft 
G. TH. HOFFBIAIIii I 

42 - RUA Tiifi^-^'^:i 
i garrafa 
a duxia ■ ■.->■.;■:■.■■ . •■'.'■^.' i'20%0ÚO   ■. :\l 

Hidíehiá do G^lj» 

(2. 

"O^ugli-am, <-áo abaixo assígnado, dt 
-*-' sua fazenda da Bea-Vista, em S. Car- 
los do Pinhal, na iioita de 2 para 3 do çor- 
reate, oa escravos seguiotes .- - 

André, mnlato claro, estatura regular, 
barbado, falia melifliià, dentes caVados ná' 
frente, magro, .pailido, conaerTa o cofpo 
muito direito para cima quando andü, mas 
balanceia a cabeça doa lados, cabeüo pouco 
oarapinho, ò fogní.vtá de vapor e trabalha 
bem em taquara, é natural da Limeira, já 
morou TarÍDS aonos em uma fazenda do Rio 
Claro. Desconfia-se . que lenha procurado 
qualquer desses pontos. 

Adão, mulato claro, gordo, baiso, cabellos 
soltos e algum tanto aparlados quando apara- 
dos de novo; diSculdade na lingua para 
expressar-se sem aer gsgo; dentes estraga- 
dos na frente, curva o corpo para a frente 
quando anda, é bolieiro e tem...feitoríBado; 
lem mais feição de índio qne de mnlato, é 
natural do Oeará 

Gratíflea-se com lOOtOOO por cada um que 
fdr entregue na fazehda^de seu senhor, em 
S. Carlos, oii no Bío-Claro ao sr. José Fer- 
raz de Sampaio, ou na Ümeiraaòsr. José Jòa' 
quim de Abreu Sampaio. 
5—4 AffooBo B. de Abreu Sampaio. 

COMPANHIA ITüANA 
Tendo a a8sémbléa' geral extraordinária, 

hontera realisada, approrado o parecer da 
coramiasao.encarregada de estudar a propos- 
ta da directoria relativamente ao pagamento 
da divida do ramal,, dé ordem da directoria 
sSo convidado.* os srs. aocionistas do mesmo 
a realisar, até :40 de Dezembro proximo fu- 
turo, suas entradas narazflode trinta mil 
róis por acçao, podendòesta ser feita no es- 
oriptorio da companÜia, nesta cidade, em S. 
Paulo, na agenoia do Banco Mercantil e 
em Piracicaba, ao sr. Jajme PÍQta de'Al. 
neida. Em tempo será enviado aos sra. aocío* 
nlatas nota da oameradaa.aaçfles. qn« aadt 
um poaine ■   ■ r . .. ' 

Esoriptorío.da Companhia Ituana, lõ de 
Nov6iDbrodel883.,;',.-:■: ■;■ ■■.■-■.■■:.i '.■■■':.■ 
' ■■>' ■"'".■■ '"   O^iecretarlo.dacomp.''," 
:'. ■...',;'.. ■;■; ...■■.,",•,■, - ■'. Á.dàS. Neves. ■ 
-v;;,-. ■■/j^.',^,' í-ído-S om:5 d.) ..   , 8—2;, 

Sociedads Féttagnsaa ds Snefl- 
: oBBoIa «m S. Fanlb 

Dê eooformldade'com o art. 
S«« du« estatutos desta aocie- 
dadei o procurádòü* dámesakia 
abaixo ásslgnado, roga a ttídoe 
os er« .apelos ooDtribuIntes que 
se acham em atraap dei suas 
inen^ctlldades. vIr e m satlaftaT 
zel-as & i-ua da^Impierãtrlzn. 
1£S ao mesino abaixo assIgDado 
até 3H de Dezembro de 1893, 
e aquelles que o não Bzerem 
incorerrão nas penas do art. 
IO, paragraphol°;dos mesmos 
Estatutos. 

S. Paulo, ao de Outubro de 
1883. — O procuradora J. Ra- 
moB de yiatva;       ■ .   .aó-^fli 

Fugiu'dettioardo Oniraaraes Pilho, o es- 
oraTo Antonio, natural de Perbãmbudo, d9 
22 annos, mulato quasi; branoo, alturabaixa, 
corpo grosso, cabellolizo, preto e annellado 
olhos grandes, rosto redondo, baoaa rasgada, 
pernas um pouca arcadas para. fora, falta a 
unha do dedo grande do pé direito, tem o 
signal de um golpe dè maohadò ne peito do 
pó esquerdo o no rosto do mesmo hdo, tem 
o i'ignal de talho de. instrumento de eÒrte. 

Está bnçando agora e fugiu no dia 24 de 
Maio de IJJSI. ÕraliSca-ge oqm a quantia 
acima a quem o depositar fim qualquer oa- 
deia avisando. 'íi--- 
■■ ] í3',T'.-por8.).    10—9 

Mkk ::ilpii 
approvado.péia, Extna.''^ünta-dò'   ^^ 

HyKlene Pübllt^a ao   V .     :^ 
^10.-dé'i>áinèlro"v''"'''      ' ".''i ■■'"■' 

O grande aàscesao qoe aeta^ramedla tem'-tido HIU','     ---^ 
anas ijaBlidedas deparativea, 4B*■r^0. <('aua\aamperi^- 

;fBa Indigeaa, em qae nlo entra.neahttnavaobiUa.    ' 
'eiametalliea. .  , •,.'■.  ■.; 

E' o madiaanenta'daB'.àbórIfieneB,,a'iakii aailíró i 
:da matéria mediaai ealle é pratarlptõ por tàdai M" 
pommidadaB medioai no ,Braail a no 'aatran^ira-.   v! 
:eomo o remédio ibfallivel aoafra todas aa uolMtlaa':^ ^    ' 
raanltantes doa vieioa do aaagoa i eaerofnlaaf.kat^' - 
61, lioheiia, gottaV'rheainatiamo, KonerrhÍá,"««á'' 
erDBvanereoe,bt)bSaa,ar7BÍpeIaa^mMph'ia'.'.:'-    •..■■:■■.'.,': 

B' o mediaameato por. exseltenaia parii onrarM ' 
aaeidentea srphiliticDB antigos «.labaldeai.',   ■.-/■■.    - 

, DepoBiiarios, os ara. néijõeiaiitaèt.''-"'.'"     -.'.''■ <■  ',;■   ■ 
S. Panlo—Cílimerio & Prado, arinuem da Àrn* ''• .' 

gena, irmariDho, drogai a tinta, réVdai'OèBmer^''''''-.^-' 
aio> 21.     . ."'■■■--■ .■'^iíTi^- 

■ Rioda JaneIro^PÍóto'',QnimarIaa;4 Õr.flitá.daL    .- 
ferragens e ermaríabo, má do Vliaonde da laluki^''   -' 
ma, 69, e Theophilo -ttoni, 80. - . ■.•'.:■ 

Parsnagoi—SatofBiQo 4 Irmlo.      . ' :'■  '. 'y- ;■'■  ■ ;'^~ 
Surooaba—Pereira GaimarlàB AD.-.-""-;ií'is-''.-r>-:.'-"■ 
Caia-Branoa—J, Calimerio. '      ' '     í'"!^;.'':,.■.■.,'.■    '-'-^ 
Mogjr-mirim—LQíI Qnintiao daBriti; ■•^■'''■-■-■.■'■.;-  .-V 
Cámpinae—Viav» Conto & Pilho.   ' I. ■>:*'-'- 
SantoB—Teixeira'Coalho. ■" .V"-' í 
Rio>Claro—J. R. Baptistá de Barioá.        -. ',  .     ■ ' =; 
Ribeirflo-Prete—Oóngalo loÊt dá Plnlio.Lela':''      ' '■■^■ 
Rreço de nnia deala de »ldroa^^8|(JM''.'; ', ' ■   íè   ■■    ,'' 

LEILÃO 

WíM 

Ao abaixo asiígnadofngiò em Marco do cor 
reátêaono, oseú escravo :Máiioeí, dè 30 an- 
Dos de edade mais on ,menoai pouca-barbai 
pretócosinheiro, deestátnra regalar ,tem testa 
gnuLdeéãmnito insiánüite. Suppoem-se' que 
ellé está a'eata cidade alugado..: ■'\--- 
: Oratiãcarse com aqnantíade. 100$000 raia 

aquém oaprebeodereentregaraseufenbor. 
S. Paulo, U de Outubro de 1883. 

. .IO—^ •■•..w^'.:BènedicíO-Barbos(t.-.:. 
T" 

■ MarioAdelè Gonrgué; formada, de !• cia»: 
se e appròVadá plenámèntè'pelã; Acaulemia dè 
medicina,do Síõ dé^ Janeiro,, "pàrtedpa aa 
exmás. bmiliaa que reí:»!»'chamadas a qual- 
quer hora e trata dè tõdu aj^.mòlestiáa' dali 
■éidiorai'..'.',."..-.;, '-..'^•Ã^y^fj] " 
■ '': Coniultü dai I2 a'2 horaiV 
. aw/deS^/íorf-a.»»—'BoSridoperto'do 

-.-" ".',''' -..       ■,'■.'   v- . -f:~. ■^^^^m^^. 

Victoria 
Vende-se nus nova eem daaa paraíbas da aaval- 

lõa o qna ba de bom, ou aam animaés tanbam pata 
ver e tratar no largo de S. PrãnaEaeo, eranda íoo« 
ehaira de oarros a animaea para aagosioT 

Compra-se • vende-se tamban.   . 
513] ■ ■        .Jãaepli DnohilB. ; 

;'BtpsolaÍHadeai—Üaíettla da olhes, ònvidoiVna- 
tla • gargenu. CaniDltortoaraaidenãla,na MánU 
oipaln. ai.',-.. - ...■:■...'  ,.r-,.. 

ConioKas das 7 á« O damanhC • daá Ú M t da 
'«de. .     ,        . 16 ,■ 

íf-ír. 

de um bom ooíinbeirò ■ é .dons. ajudaotes' de 
coiioha. Para tratar na rua-de S. Bento 
a. 15.- ■   ■■ :-^ .■.;.>:■::;;;'■ ..S—2 ■■ 

Alnga-«e muita baraU om eotnboaa VMaa... 
Rua do CoDsalhairo Críapiniane B. II, (Ch*). 

-li^-.^i.,-'*^'"-     .taag.ds.    - ■■   ■- ■    -. 
■aaj'^bp^K perdida . s- labZ 

 -de B,,;PanIo, stn fovardò finado Laia 0^1 
■■■1 
4-2 , aoe sab. 

1IBS3. 
-   Cfawfi'iu'' Gamo. 

Cemitério municipal    ' 
-vO abajxo "asaigoado enbarrogá-ae dã íáxer 

aaalqne^vobra.^ da: pedreiro no eamiterio 
tendo para taw malèriaei,.e pédndn» proap 

, S-/«b,Mda NoTeohro^di 1883, ■'"■'■ 
IM^"'-. : AílMWRflWiSÍl «t " 

Bom emprego de capital     - 
SEGUNDA-FEIRA   26  DE NOVEMBRO 

■    ■   .-A8M1 HORA»>.i;!,^.;, : 

devidamente  aiatórisádo 
pelosr.«Voao GÕeíbb PeiVeIra 

...yenderâ   : 
o bonito é grande chalet da rua do .General ■ 
Ozorio, canto da rua de. S. Jofio, còm éxcal- 
lentes commodos, todo forrado e assoalhado. 

Deadejá.pddè'serexaminadoJ  ■'  ',';■:.■• 
A chave encontra-se com o leiloeiro, ánu 

da Imperatriz, 25.  ■, -   -'.'■■ 
Signal de 20. %    '   ■     \ 

Rua   dó  General   OsorJoa 
esquina da rua dé,8.>.ibfiò ' 

SEGUNDA-FEIRA: 28 DE NOVEMBRO 
..A»xva.Q\KJtM ■^^■■■■ 

"■■-,:.     PSLOLBILOKno < 

'\^r:--jfi--y-% 

"':■' 

h '''■ ■ 

:í:Xri,/ 

Tfansperts maritime8|a,^^ 

y:Ui 

■"/.S 

.;> 

^ahlíino dUU doaamatsMnatb'«a- pkis'--■H^: 

'; -;:.; ;.:'■-.-■■ .«én<>We.'ú:^>;fíí::;í^:..;:^ 

■ ■■■' sücoBssoRS^^^■íí^;ííT.■ ^■.■■ 
36 -r Rua da linjíeratriz ^^1^^ 

A^ 
.jUain©dÂ'àb:TrIuÍBpliòa(.iíí^'.iÍ- 


